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Telegramas per el cable. 
í tEñVíCIO T E L E G R A F I C O 

DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L D I A R I O D E I .A ¡MARINA. 

De hoy 

ñ a s si oye otra cosa qne snspiros 
anexionis tas . 

L o s amer icanos t ienen l a tuerza . 
L o s cubanos algo p a e d e a dar q u e 

hacer . 
L o s e s p a ñ o l e s apenas nos l l a m a 

mos Pedro. 
¿ P o r q n é entonces o l v i d a r s e de 

aquel los y preocuparse tanto de 
nues tra act i tud? 

M a d r i d , Ooinhre 9. 

L O QCTED D I O B E L G O B I E R N O 

Respecto á la agitacióa carlista dice el 
Gobierno que es cierto qne sa preparaba, 
nna algarada, pero que la han hecho 
abortar las meáiáae ¿e precaacisn que • 
es han tomado. 

L A P R E N S A D E O P O S I C I O N ¡ 

Los perióiicos ás ccosiciDn creen q n ) ! 
esta declaraoioa dsl Gibisrao no es más 
qnenna contestacüa iniireota á 'os que 
combaten el aumento qia se proyeota en 
los presupuestos de la Presidencia del 
Consejo y del mimsterl: de la Gober 
nacida. 

L 0 3 E X A L T A D O S 

La prensa anticlerical viene dicieado 
estos días que los liberales no están dís- i 
puestos por m?s tiempe á aguantar los 
avances de la teocracia. 

L O S P R O D S N T S S 

Los periódicog ministeriales sostienen 
que en ninguna nación de Europa reviste 
el problema religioso tanta graveiadeo-
aoen España, porque tampoco en nin
guna de ellas eishte un partido dispuesto 
á lanairaos á la guerra civil llevando por 
bandera la religión, y que por lo tanto, 
eeimpone una gran prudencia al accrae -
ter en España la soiución del problema 
religioso 

É L 0 1 E R R E D E L A O A R T Ü J A 
Se agrava por momentos el ce; ñ ito 

creado en Ssviila por el cierre de la fá
brica de loza de la Sartoja-

E S T R E l s O 
D- Jacinto Benaveate, escritor muy 

notable, autor de L o C u r s i , ha estre
nado anoche en el Tjatro de. la Comedia, 
L a G o b e r n a d o r a , obra que ha ob
tenido Uüéxít: ruidoso. 

Las mismas palabras del DIARÍO 
que dieron mot ivo á L a Discusión 
para dedicarnos ayer grandes elo
gios, s irvieron á Patria, ayer tam
b i é n , para ponernos como DO d igan 
d u e ñ a s . 

Y la verdad es que ni merecta-
mos los aplausos calurosos de L a 
Discus ión n i las acres censuras de 
Patrio; porque d e s p u é s de todo, 
¿ q u é impor ta que nosotros, ex t ran
jeros m á s ó menos perniciosos, pe
ro completamente alejados de la 
p o l í t i c a activa, seamos amigos ó 
enemigos de la independencia con 
6 sin enmienda P l a t t ! 

L o que impor ta , lo que interesa 
a l p a í s es la s i m p a t í a ó el odio con 
que los americanos, de quienes ex
clusivamente depende el porven i r 
de esta t ierra, consideren ó recon
sideren ese asunto. 

D e s p u é s , y ya como cosa curiosa 
m á s que de verdadera trascenden
cia, t a m b i é n ser ía interesante ave
r igua r si son muchos ó pocos los 
cubanos revolucionarios que á esta 
fecha se han olvidado ya de la i n 
dependencia absoluta; porque por 
a h í se dice, no sabemos con q u é 
fundamento, que el general Wood, 
en la Habana y en el campo, ape-

íwmk r i t a ! áil fm ti 
Organizada esta Exposi ; ióa oon coa. 

t i v o de I» tíftsta mayor V ü U f r a o " ! » , 
ha sido o t ro de loa m o t i v a d^ v ^ r d » -
dero a t raor iva , pn>"-9 que, ^ pe=iir de 
h í tbp i r s i ' lo hasta o i^ r to pon to i oí pro-
v i r a d a , despier ta i n t « r é ^ ñ o r las eaer 
g í ü s qae revela, pooo ooraunes eo ona 
r e g i ó n ex ins ivam^ute a g r í o ^ i a , ra*-
yormeotH oaaftdo e<»ie del p e r í o d o d f 
laa plrtntaciooes de v i ñ ^ í o en m te 
r r i t o r i o en qae eóio la w d es base d 
ea exi ' t tenoia y ha sido d i s t r a í d a en 
ebaolnto por la 6!nxarH, Bi P a o a d é . s 
ha hP<*ho gala e«t« a ñ o ea d f moatra ' 
las f>nf*rgfíiH qna le a l i f ln t^o . V e r d a 
dera e x p o s i n i ó i de san faerzfts la corss-
t i t aveo HO^ v i ñ a d o s y l m medios é 
qaa p-?rA obteuerioa h-% a p e l a i o , «orno 
son las potentes mAqainas de denfua-
de y s n b r ñ t o i o los roba-^t »s brazos de 
sos coiooos y aparceros; 'xores^a !a 
hab i l idad de qnn d »n oon^t^ote ranea-
t ra en Ins d i f íc i les faenas qae e! nne-
vo víf iedo e x ' j e , y cora ¡ d e u dera i^t.r-*. 
oióíi los qa^ ha reunido !a L i g a ÍU las 
t r i a l la grandiosa casa qae ooap* y 
en el s a l ó n qae ha irapruv*-*ado en ano 
de aus jardiaes, y de lo qae j a s t o es 
qae sa d é r e l a c i ó n , aunque sea b^-eve. 

La he.rmn8a y an t igaa oafa de !tfa-
g^rola, antes de los marqueses de Moya 
y Oastelia, ea la que o^npa la expre
s a d » L i e » , gir.na'la en el oer.tro de 
nunatra v i l l a y eoot igoa á la c ap i l l a 
de San Juan de J ' - r a s a l é n , antes de la 
Orden de Hespi ta lar ioa , c o n s t r o e o i ó n 
del sig^o X i l l y m o t i v o de Dob'eza 
para V i t r - f r a n c a . B! s a l ó n , qae se ha 
ooontruido en 25 d í a s , mide una sn 
pe r í i c i e de 385 metros, y lo ha d i r i g i 
do con somo acierto el a rqn ic to de 
esta v i l l a , D, Eogerdo Oempi ionoh . Es 
de muy esbeltas proporoiopes, sde-
ca>ído8 huecos pnra que tenga luz y 
v e n t i l a c i ó n necesarias, y adornado 
con escudos y banderas e s p a í ü n l a s , con 
pro f o l i ó n y buen go^to d i s t r i b u i d a s . 
L u z velada y ag radab le se ha dado, v, 
oomo si la tnvieae ceni ta l , pe rmi ten 
qae puedan ser examinad ÍS las ins ta
laciones sin la menor molestia. D â-
de el p r imer ins tante la p r o d o o c i ó n 
v i n í c o l a es la qne srbres^le, y en los 
d e m á s locales del ediScio ios prodoc-
tos de otras indus t r i a s y de las artes 
suntuar ias , c l as i f ioao ióa adecuada por 
e x t r e m o . 

Deia de ser el P a n a d é s t r i b u t a r i o de 
o t ro p *Í8 a lguno eo lo que la maquina
r ia a g r í c o l a ex 'ge para el c u l t i v o del 
v i ñ e d o y aprovechamiento de sus fru 
to?; las m á q u i n a s sulfatadoras y los 
pulver izadores para azufrada de vifie-
dos, K o n d e r s , c u c h i l l e r í a , t i jeras para 
poda y seoatorep; las grandes prensas 
para v ino , ias bombas para el trasiego, 
la p i p e r í a con adelanto que no tiene 
r i v a l para el aprovechamiento de heces 
y t á r t a r o s , la e x p o s i c i ó n de los vinos, 
anisados y aguardientes , con t ipos del 
p a í s y del ex t ran je ro , desde el v i n o 
c o m ú n hasta los afamados Burdeos, 
Santerne y Ohampagoe, y oomo base 
la p r o d u c c i ó n de abonos q u í m i c o s , en 
ia a p l i a a o i ó o de los cuales sabe en t ra r 
de l leno para que sea c u l t i v o verdad 
el que se real ice. 

L a e x p o s i c i ó n de uvas, dada la fres
cura del t iempo, no ha pod ido tener 
m á s que noa r e p r e s e n t a c i ó n exigoe , 
porque cortadas antes de so completa 
madurez y a lgunas de é p o c a t a r d í a 
oomo el Oanes, se han resentido de la 
p r e o i p i t a o i ó n j con t iempo p o d í a n ha
berse preparado de modo que se pre
sentasen con v ida ; no obstante, no hay 
ejemplares notables, 

Cons t i tuye , pues, esta e x p o s i c i ó n 
mot ivo de e s t í m u l o , y á l a vez alegra 
por los adelantos realizados, m á s de 
ap laudi r ea é p o c a tan calamitosa . 

E l i n t e r é s qce despierta a u m e n t a r á 

t i i l I o : 

C é a g t a a t e s u r t i d o de M U S I C A é I N S T R U M E W T C S . Ivlag'riifico& 
2 ~ I A l ? O S n u e v o s ae d i v e r s o s í a b r i c & n t e s á 4 o c e c t s c t í S . 

\ \ o l 4 l l nit 188-13 Ag 

V é a s e lo que dicen en este pe r iód ico ed ic ión de la tarde del d í a 4 
de Septiembre^ varios de los m á s respetables empaquetadores de man
teca de los Estados ü n i d o s . ' 

Las personas que .quieran tener la seguridad de qne no ing ie ren 
grasas asquerosas en vez de manteca, exi jan ia marca SOL. 

La marca S O L contiene manteca de cerdo^en estado na tura l , ex-
trictRrnente pura. 

Puede someterse á aná l i s i s en todo t iempo. 
Por los empaquetadores, Walier Mauser, 

eü»-5 st 

por las conferencias que en el local de 
la L ' g a se d a r á o en los siguientes do 
urngoa hasta el ea que se v ^ i t í q u e la 
clausura de la e x o o a i c i ó n , que se rea
l i za rá el ú l t i m o del presente roes. Bn-
enraendedaa las dos pnmor*a á don 
Marcos M i r y á don Pedro Gerardo 
\Iarjfltt?nv. saleo sus nombres fiadoren 
de' é x ' t o . M »*iv"» p^r el cual no fa l ta 
r á n oyentes á t an io te l igeotes o^nfe-
reacias. 

l . tus A LV-iR1- z 

p sitió píiÉtal ffs 
M á l a g a 25 <ie ogoiio 

En el verano f i l t i m o pasado, y c o m o 
uno de loa festejos qne aona lmente 
se celebran do ran te el mes de Agos4:©, 
algunos buenna oat r io ios , qne oreen 
ü r t Q Í s i r a a m e n t e que la verdadera r e 
g e n e r a c i ó n se basa en el t rabajo, con
siguieron, con au*? manten idas ges t io 
nes de sus convecinos, l levasen rouea-
tras de la a c t i v i d a d a g r í c o l a , indus
t r i a l y mercan t i l de enta cap i t a l á 
sencillas instalaciones l e v a n t a d » ^ «n 
la plaza de la Merced. B ! é x i t o f a é 
tan l isongero qne los expositores ce
r ra ron el O e r t á m s n con un banquete 
"f reoido á los i lus t rados sefiorea don 
Ricardo A l b e r t , ab gado: doa F r a n -
.'iaoo Rivera , e a t « d r á t i o o de la Bscue-
la de Oomeroio y D i r e c t o r del labora
to r io roonioioal, y don J o a q u í n Alme-
liones, I og« in i e r i i n i u <trial y D i r e c t o r 
f^oa i ra t ivo que ha a i i o , d o l a n t e lar 
go^ a ñ o s , del ea tableoimiento conoci
do con el nombre de ' F e r r e t e r í a de 
H e r e d i a " ; inioladores y verdadera 
aima de aquel . En dicho banquete, y 
al calor (L1 amor á M á l a g a y á la pro 
d u c c i ó n e s p a ñ o l a , n a c i ó la idea y el 
firme proposi to de l levar á cabo, en el 
oorr ieate a ñ o , on nuevo generoso es-
fuerzo; la e x p o s i c i ó n p r o v i n c i a l qne 
hoy ae celebra, y que recoge los ap lau 
sos de todos los hombrea de buena vo-
I t n t a d ; de todos los que abren su es
p í r i t u progres ivo á una esperanza 
bien fondada de d í a s m á s felices. T a l 
clase de hombres son de los que nece
si ta la pa t r i a , y no de aquellos que 
inac t ivos , ooasi ind i fe rentes y peai-
miatas no son má que sombras y nu
bes p r ñ a d a a de desgracias, defeotoe 
y paaos en f*iao amargando la v ida , 
fiognraodo malea, sin l i e v a r d e su nar-
te nn grAno de arena que o o n t r i b u v a 
á sostener y fo r t i f i ca r lo que necesita 
del apoyo de todos iog bn^ooa hijos de ' 
nneatra n b l í s i m a Eapfcña. 

M á s hace el que quiere que el one 
puede, dice el adagir.» y sabido es que 
p » r a los que oo se abaten y t eiaea c a 
r á c t e r firme para vencer los o b s t á c u 
los qne o í e r r a u el paso, si la m o n t a ñ a 
no viene, van á el la al menos, aun 
cuando no puedan alcanzar la c ima. 
Esto han hecho loa expresados s e ñ o 
res, avodados e f i c a o í s i m á m e n t e por 
la prensa p e r i ó d i c a m a l a g u e ñ a , de
biendo reconocerse, que s in e l lo , t a l 
vez eos excelentes y p a t r i ó t i c o s de
seos no ee habieraa v i s to cumpl idos . 

Es d igno de aplauso, o j a l á siguiesen 
todas las provinc ias el eiemplo, lo 
hecho por Malaga, Oon una subven
ción de 10.000 pesetas, abonada ya en 
parte por el A y u n t a m i e n t o ; 400 dona 
das por la D i p o t a c i ó n p rov inc i a l ; 2.500 
conseguidas de l Gobierno, t ras ince
santes gestiones; 2.300 dadas por los 
pueblos de la provinc ia , á e x o i í s o i ó a 
del gobernador c i v i l , y 5 000 renoidas 
hasta ahora , por s u s o r i p o i ó n p ú b l i c a 
en la c i udad , se ha l evan tado eo el s i 
t i o l l amado « 'Mnel le H e r e d i a " loa pa
bellones de la E x p o s i c i ó n y se ha re
l lenado, venciendo no escasas d i f ioo l -
tades, nn espacio de de 8.600 metros 
cuadrados, antes po lvor ien to y ooasi 
i n t r ans i t ab l e , y hoy, si oo t e rminado , 
oobier to de paseos y arbolado y j a r 
dines. 

C u á n t o valen , q n é resul tados bene
ficiosísimos ofrecen estos nobles c e r t á 
menes de la p r o d o o c i ó n y del t raba jo , 
factores del bienestar, el progreso y la 
c i v i l i z a c i ó n , d íoe lo muy a l to la a c t i v í 
sima é i n d u s t r i a l Barce lona , con la 
E x p o s i c i ó n un ive rsa l ce lebrada en 
e l la en 1888 por el incansable esfuerzo 
del eminente pa t r i c io , de h o n r a d í s i m a 
memoria , don Francisco K í o s y Tau -
let . 

Ea evidente que el que confonda eos 
Exposi dón in ternacionHi , celebrada? 
todaa p-^r n^nioosa ricas y en l a q u e 
ae i n v i e r t e n mil lones, con una p r o v i n 
c ia ' , qae oatuienza y que se ins ta la 
con e a c a s í a i m o s medios v PU el b r e v í 
simo p'azo de dos meses y medio, ha
l l a r á defloiente la de M á l a g a : pero 
es j n s to reeonocer qne no h a l a g a r á 
cn ropara fdón en^re t é r m i n o s tan dis
tantes; qne M á l a g a dá una proeba m á s 
de au eeplr i tu nrogreaivo, siendo só lo 
de lamentar qae nameroaoa p r o l a o -
tere* é indnarr ia les . bien por a p a t í a , 
y*» por a^etro á aot ignaa oosrnmbres. 
oo hayan Negado á apreciar la inmen
sa imoor tao ia qne tiene en loa t iempos 
modernos la es pos ic ión pó o l i oade los 
adelantos oonae^uidos qoe r edundan 
en pro de la n a c i ó n , p rov ine ia ó loca
l idad qne loa presentan, y en bien de 
los miaa)n« e x p o s i t c e a . 

J ; SÉ DE SAN MASTÍN. 

CRUELDAD DS LOS B0X3RS, 
M. F ie r re Lo t i , que se encuentra a c 

toa lmeute eo P. k í u , exp l i ca loa Morro-
reá á que se eut r fcgüron los boxera: 

UE1 cercado que s e r v í a desde t iempo 
an t iguo para depositar los cuerpos de 
los miembros de ias legaciones euro
peas fallecidos, su f r ió laa mismas in jo 
r í a s que el cementerio de los jesuitas; 
fueron devastadas todas las foaas, des 
trozados loa c a d á v e r e s y hasta viola
dos los f é r e t r o s de t iernos infantes. 
A ' g o n o s restos humanos, a l g ü a trozo 
de c r á n e o , a lguna m a n d í b u l a , yacen 
hasta por t i e r r a , j un to con las cruces 
derr ibadas. Es una de las m á s r epug 
naates devastaciones que se hayan 
presentado ante mi v i s t a á l a luz del 
sol de ona m a ñ a n a rad ian te . 

Oerca de al l í r e s i d í a n anas buenas 
Hermanas qoe t e n í a n u n colegio de 
n i ñ a s chinas. D e su modesta casa no 
queda mas que uu m o n t ó n de informes 
lOinaÉ y cenizas; hasta a r rancaron los 
aroolea de so j a r d í n y por b^fa los vol 
vieron á p lantar i nve r t idos , con las 
r a í o e l al aire. 

Ved a h í poco m á s ó menos su his-
torib? 

Sa encontraban solas una noche, 
cuando uu m i l i a r de box ^ra ee presen-
tarou b^jo sus muros au l lando g r i t o s 
de muerte y haciendo sonar los gongt; 
entonces se d i r i g i e r o n á la capi l la y se 
pusieron á rezar, esperando el m a r t i r i o . 
Mien t ra s t an to se aca l la ron los romo-
rea, y ai amanecer estaban desoo spa-
dos los alrededores; pudie ron d i r i g i r s e 
á P e k í n y refugiarse en el reoiato dai 
obispado, l l evando oon ellas el asa l ta
do r e b a ñ o de sus t iernas d i a c í p o i a s . 
Ooando les p regunta ron á los b x -T» 
respecto á aqoai saaeso: kt¿Oámo e.* 
que no e n t r á ^ t e i a á mata r las !" oontea-
taroo: ^Ea parque Vimos los maros del 
cooveuto l l é o a r s a de cabezas de solda
dos y de c a ñ o n e a de fusil .* ' N ) debie
ron la v i d a m á * que á aquel la a luo ina -
o ión de tor turadores . 

Los pozoa de sus devastados j a r d i 
nes l leoaa boy los alrededores de un 
apestoso olor á c a d á v e r . E r a n t res 
grandes pozos anchos oomo cis ternas 
y qne daban ona a g u á t a n pura , que 
de lejos enviaban á b a s c a r í a para el 
servicio de las legaciones. Loa boxere 
los cegaron hasta la boca con los cuer
pos mut i l ados de loa n i ñ o s de las es
cuelas de los Hermanos y de las f ami 
lias cr is t ianas de las c e r c a n í a s . I n m e 
dia tamente acudieron los perros en 
gran nfimero á comer t an ho r r i b l e man
jar qoe l legaba hasta el n i v e l del suelo; 
pero h a b í a demasiado, y mucha de 
aquel la carne p e r m a n e c i ó aHí , oon la 
sequedad y oon el frío, mostrando a ú n 
las s e ñ a l e s e s t i g m á t i e s s del sup l i c io 
A q u í nn muslo oon cortes como los que 
hacen los panaderos encima de la co r 
teza de los panes antes de ponerlos en 
el horno; a l l í ona mano s in u ñ a s . . . . 
Se d i r í a n qae aquellos c a d á v e r e s esta
ban cubier tos de sal , y es la helada 
blanca que no se de r r i t e en aquellos 
antros llenos de sombra. S i n embargo, 
el sol, el implacable y c laro sol, de t a l l a 
oon sa bnlí&nfce las las magruras , loa 
Imesoa salidos fuera de las carnes 
exagera el hor ro r de las bocas abiertas, 
la r í g i d o s de las ac t i tudes de angus t i a 
y las centoreiones de la a g o n í a " 

EL DECAKO D3 
LOS ESTADOS DE EUEOPA 

Ei m ü s an t iguo de los Batados de 
Europa ea t a m b i é n el máa p e q u e ñ o ; la 
r t p ü b ü c * de San M a r i n o . 

Batos d í a a se c e l e b r ó en aqnel la m i -
: ( w o i r t n » o i o n a l i d a d , e n c a v a d a en 
I t a l i a , el 10° centenario de so e^iaten-
oia. 

L a r e p á b l i o a de San M a r i n o fué fun
dada por el referido santo sobre el 
monte T i t á n , al sod-eate de B o l o n i a . 
El í o u d a d o r le d i ó una c o n s t i t u c i ó n 
t ^oo rá t i oa . Hace, pues, 16 siglos que 
existe la r e p ú b l i c a de San á í a r i n o . 

Las revoluciones que hao t r a s to rna 
do la I t a l i a , no logra ron des t ru i r la pe
q u e ñ a r e p ó ^ i i e a . 

San Mar ino era nn cantero d á l m a t . a 
cr is t iano, q u « se r e t i r ó á h >oer peni ten 
c i» en la combre de la rooa l l amada e! 
T i t á n . O >D sos vi~todea adqn i r ó fa
ma, y r e u n i ó a su alrededor muchos 
d i a o í p u l o s cr is t ianos. 

A q u e l terreno era propiedad de una 
d « m a de R i m i n i , la cual se c o n v i r t i ó 
a! cr ia t ianiamo, y d o n ó aquellos t e r re -
noa al santo. 

E^te entonces f u n d ó « q u e l l a r e p ü -
b ' ica , que a ó i existe al Cibo da 1600 
año» . 

B ^ t á enp ' azada cerca de R i m i n i , 
j u n t o *» la costa del A d r i á t i c o , al Oes
te de F í o r e n c i a . 

Su e x t e o a i ó n es de unos 59 k i l ó m e 
tros caHLfirados, unas don l e g u a s esca
sas en coadro, con unofi 9.000 hab i t an 
tes. 

Tiene s g i a s minerales y muy bue
nas canteras. 

LA CASA D3 MIG'JSL ANGSL 
Has ta ha^e pocos d í a s ha ex i s t i do 

en la calle F o r n a r i , en Rnma, ona casa 
de m o d e s t í s i m a apar iencia , auoqne de 
g r an i n t e r é s para la h i s to r ia del A r t e . 

En aqoMIa casa h a b í a h a b i t a d o d o -
raote los ó t imos a ñ o s d e a o v i d » , se
g ú n la l á p i d a colocada encima d é l a 
puer ta , el I n m o r t a l p in to r , esaultor y 
a rqu i t ec to i t a l i ano . 

Has o rón ioaa de la é p o c a aseguran 
que a l l í p.e r e t i r ó Migue l A n g e l , dea 
p u é s de t e r m i o a r so Ju ic io fin a l , de la 
ü a p 1 a SixTiua, y m u r i ó a mediados 
del a ñ o 15ü4 

E edifi no se encont raba comple ta , 
menta raiooso, h a b i é n d o l o a d q o i r i d o 
recientemente coo in t en to de der r ibar 
lo para cons t ru i r ona casa coeva , cien
to i o d i v i d u o , tao sobrado de dinero 
como igooran te de las g 'or ias da BU 
p a í s . 

Ouantas t en ta t ivas se han hecho 
para que d e s i a í i e r » de eua p r o p ó s i t o 
el nuevo propie tar io han sido i n ú t i l e s . 
Los muros de la h i s t ó r i c a m a n s i ó n 
han c a í d o a! golpe de la p ique ta , s in 
que á eUo opoaiera su ve to el M u n i c i 
pio de Roma. Lo peor del caso es qne 
los ediles romanos han mandado colo
car l a l á p i d a conmemora t iva en la ca
sa de en frente (!) s in d u d a para dar 
que hacer á loe a r q u e ó l o g o s del por
v e n i r . 

LAS JOYAS DU LA CORONA INGLESA 
Los joyeros de la Oorte ing lesa v a n 

á proceder, con m o t i v o de la oorona-
e ióo del R y E d o a r d o , al re toqoe y 
l impieza de las joyas de la Oorooa, a l -
gonas de las coales h a b í a n sido t rans
formadas en diademas para uso de la 
Reina V i c t o r i a . 

Dichas joyas forman un con jun to de 
cinco coronas, c i n o ó o e n t r o s , cua t ro es 
pad&s, dos ani l los , no g lobo de oro, no 
par de espuelas de l mismo meta l , no 
á n f o r a y ona cuchara de oro pa ra la 
c o n s a g r a c i ó n . 

Puede formarse idea de so r iqueza 
por el de ta l le de las piedras qoe exis
t en en una sola de las d iademas de la 
R e i n a V i c t o r i a . 

H á l l a s e ' ' a d o r n a d a por 382 d i aman
tes, coyo va lo r asciende á 761000 l i 
bras , y por dos o í r co loa de per las , ca
da nna de los Goales e s t á j o s t ip rec i ado 
en 300 l ib ras . 

L a m á s a o t i g o a de las c inco coronas 
p e r t e n e c i ó á San E d o a r d o , y e s t á or
nada de d iamantes , perlas , r o b í e s , es
meraldas y zafiros de g ran t a m a ñ o . 

REGALO A LOUBST 
E l rey V í c t o r Manoe l ha encargado 

á n n notable p i n t o r de mar inas n n 
cuadro representando la r ev i s t a n a v a l 
de V i l l a í r a n c a , pa ra r e g a l á r s e l o á 
M r . Loobe t . 

A g r i c u l t m , I n d u s t r i a 

y Comsrcis. 
EL CARBON ARTIFICIAL 

Hace oerca de dos a ñ o s qoe el car
bón de p iedra atraviesa ana or ís ia 
coyas couseooencias sofren. no só lo la 
i ndoa t r i a , s i n ó t a m b i é n los p a r t i o a U -
res qae consumen este combuat ib e. 

E i or igen de d icha c r i á i s p a r e c í a que 
era debido á oaoaas m o m e n t á n e a s , y 
el aumento de precio de la h u l l a se ha 
ven ido a t r i b u y e n d o á la guerra del 
T rausvaa l por el enorme consumo de 
los t ransportes ingleses, y á la Expo
s i c ión Un ive r sa l de P a r í s de 1900 á 
causa del c ú m u l o de trabajo qoe oca
s i o n ó á las f á b r i c a s m e t a l ú r g i c a s . 

En efecto, el consumo ha crecido en 
grandes proporciones: en 1897 la i n 
d u s t r i a universa l g a s t ó 574 532 000 to-
neladse de h u l j » ; en 1899 esta c i f ra 
a o m e n t ó hasta 6G0 millonea de tonela
das, y en 1900 ea ap rox ima á 750 m i 
llones. 

Oanaas imprev is tas y nuevas nece
sidades surgen cada >>ño, y no es posi
ble, por t an to , prever n i a p r o x i m a d a 
mente el fin de una s i t u a c i ó n qoe, por 
ei con t ra r io , aparenta ser de d i a ea 
d í a m á a h i p o t é t i c o . 

S in embargo de qoe los Estados 
U n i d o s e s t á n expor tando á Eu ropa el 
exceso de su p r o d u c c i ó n , los precios 
de venta á causa de lo costoso de l 
t r anspor te conservan forrosamente una 
t a s » qhe es impoaible d i s m i n u i r . 

En presencia de este estado de c o 
sas tan amenazador p a r » el p o r v e n i r , 
loa s e ñ o r e s G ffin y O e q u í m i c o s 
fraocesea, han enoontrauo el medio 
p r á c t i c o de fabr icar c a r b ó n a r t i f i c i a l 
á precio e c o o ó m i o o , obteniendo con 
e l lo para sí ona fuente de r iqueza y 
fac i l i t ando al propio t iempo la solu
c ión de uno de ios prob emas e c o n ó 
micos m- s interesantes del d ia . 

L a c u e s t i ó n no es nueva, poes loa 
alemanes é ingleses, ent re otros, b a a 
real izado diversos ensayos en el mis* 
mo sentido, aunqne fdo obtener aa re-
aul tado sa t is factor io , habiendo conae-
gnido ó n i o ^ m e n t e un a l e m á n l i amado 
^ ' O ^ g g i de Mannhe im, t r ans fo rmar 
la t n r b » en c a r b ó n de piedra . 

E i c a r b ó n a r r i f i i a l parece qne t i e 
ne todaa laa aparieoioias y onal idadea 
del de p i f d r » , y ee ó b t i e u e u t i l i z a n d o 
t-xclo divamente los desperdicios de la 
á i i m . n t a c i ó n , ó, mejor d icho , todo lo 
que cons t i tupe los deaeohoa ó basc ra 
de 1» v ida ma te r i a l . B1 t r a t & m i e n t o do 
e'staa subst-noisa coiiaiate s implemen
te f u " t o » K U H C i » i - i ; ' . . . eu & liamaosaitara» ..• 
tos t r i t u r adores hasta reduc i r l as á 
polvo, y dí*spoón c o m p r i m i r l a s en por
ciones de 1* forma y del t am ño que 
ae deseen. A d e m á s , y esto c o n s t i t u y e 
un verdadero r* finamiento en la f a b r i 
c a c i ó n , se o o m u o i o » al nuevo p r o l u í s -
to un olor a r o m á t i c o de te rminado . E l 
descubr imien to que noa ocupa es t an 
to m á a impor t an t e , cuanto qoe resnel-
ve o t r o problema no menos esencial , 
cua l es el fac i l i t a r qne desaparezcan 
de las poblacionea, e m p l e á n d o l a s oomo 
p r imera mater ia del nuevo produc to , 
las impor tan tes cant idades de basura 
que d í n r i a m e n t e se producen y cuyo 
t r anspor t e al exter ior cuesta bastan
te caro en las grandes capi ta les . 

Los ensayos efectoadoa of ioie lmeote 
por M r , P a d é , exqo mico p r i n c i p a l d e l 
L a b o r a t o r i o m u n i c i p a l de P a r í s , hna 
dado no resa l tado sat isfactor io . Se. 
g á a este q u í m i c o , el poder ca lo r í f i co 
aei c a r b ó n de qoe se t r a t a es, por lo 
menos, i goa l al del c a r b ó n o r d i n a r i o , 
coo la inmensa venta ja de a rder m u y 
lentamente , s i n homo y de dejar me
nos cenizas.-

S i por el p roced imien to de Goiffin y 
Oaei es posible p rodoc i r an c a r b ó n a r 
t i f i c i a l de excelente ca l i dad á 10 f ran
cos tonelada, oomo ee dice, y ee con
firma el boen resu l tado ob t en ido por 
M r . P a d ó en las experiencias á qoe 
ha somet ido d icho p roduc to , b ien pne-
de asegurarse que l a i n d u s t r i a e s t á de 
enhorabuena, poesto qoe p o d r á obte
ner su ' 'pan c o t i d i a n o " á un precio 
qoe, por lo r educ ido , r esa l t a i r r i s o r i o 
comparado con el qne en la ac tua l i dad 
alcanza el c a r b ó n de p iedra ; y qae con 
su i m p o r t a n t e descubr imien to han re
suel to los s e ñ o r e s Gof f ln y Ü a e l n a 
problema social de p r i m e r o rden y á 
la vez obtenido on ve rdadero é x i t o 
pa ra l a indoefcria q o í m i o a francesa. 

a l ias Q Ü I L L O 

C 1339 

el (jroeso y hermoio gtEor M A E S T R O C O C 1 -
N E B O dn má« fima qa« goza V.ioayi; legó con 
'oe P E L O T A R I S Vttoe cootratido »1 Restanraot 
de Paco el JeietiüO axc!oiívan>«Dte pir» miliar lo» 
MARTE3, V I S R Í Í Í 8 ? DOMIfiíGOS el ba?a!a9 
* )a V I Z C A I N A y el ODlliEdfoD de C A R N E R O , 

Cob'ertoi é 40 eeDíavo», ccmpimlo de tre» pla
to» becboí, po»tre, pao y c»(é. 

Otro á dOceoU?»!, áot pí»io« beoboay uao man-
dado i bsper. rao y oa/é 

Otro á 60 0 6 B l 8 » 0 6 , ifttal o.Tie lo antertore», oon 
el eometto de media boleii» Rioii 6 media bo
tella de leger. 

Se dao abonos por ettoe preeloi por roe»»», reba-
faedo el 15 por 100, eitcjpfe qce «e tomaD 15 lUkets 
eo adelante. 

F P A D O 1 0 2 . T E L E F O N O 5 3 6 
Wf7 ig&.i oo 

M i é r c o l e s 9 de octebre. 
FUNCION POS TAfíDiS» 

A l a s 8 7 1 0 

Les W m % Llorones 
4 l ae 9 7 1 0 

^ 1 Juicio Cral 
A l a * 3 0 7 1 0 

HARINA DE PLATANO} 

PARA LOS NIÑOS, 
¡PARA LOS ANCIANOS 

FüERZlYSíüiüS 
CARA 

CíopíifcieSiíj v Vtnms 
úiWit 

t^sislú 
• MrlBá cemo ámíiiio, 

R. C R U S E L U S ^ , ^ f.JJJiíi^ flHB 
•* 'rLi_ii.-»t¿<iujtu*¿]iuiii!»jui..'i-.«.. 

c 1701 1 03 

1 M m 1\ l m sisioi" 
Ecof-B^a»» eUmenlftl, (nperior, di eetadios de 

eplio»o:6o al comercio y ás adorno, 
QOÍDI» de Poro» Dnlcea D, 14. —Cfeüo 11 esqui

na a C — Veda jo. 

7140 Sa 4 

Q a e m p l e e n m m SÜ 

P E O P I E T A R I O S 
Se baceo irahajos de Albañile-

ría, Carpinlcria, Pintura, inslala-
dones de cloacas, ác, al contado 
y á plazo?. M. Pola, O,Kei{íyl04. 

o 1731 26a-5 Oo 

C I A T I C O S D B A N Q O B A 
ron; finos, negros, blancos y tigres, sa venden en 
la c&lzada de Ta Infanta frente A la fábrica de ga
lletas L a Estrella. No se veaden á revendedores' 

7172 8a-5 

p T r a j e s de e t ique ta g 
3 T r a j e s de p a s e o , S 

T r a j e s de d i a r i o |p 
E c o n i c a i c e a 7 per fec tos 

| SASTRERIA Lá CÍKTRAL | 
| de Adolfo Díaz y Díaz, bj 
Pá Aguila núm; 2 i l % 
llt5Lía25H25S2553S5252S25SSE525a52S252ill 

27a-9 St o 1593 alt 

Precioa: por la tanda 

O a, 1613 
T A N I > A S - T A N D A S 

Grilléa sin entrada. . . . . . . , . , 
Faicoa sin ídem 
Laneiaoon ecwaaa mmut 
Baisca con ídem . , 
Adamo de lenaiia. . 
Idem de P a r a í s o . . . . . 1 . , , , 
Bctrad» eeneral,, , , . 
Jdam á temhs ó paraíso.. 

2 00 
1 00 
0 50 
0 50 
C 35 
0 30 
0 SO 
0 30 

IBEES 10, reapariciíia de 
Sria. Eeperaüis Pastor. 

-1 Oo 

a primera tiple 

H^Moy pronto el ador cómico S?. Paeloi. 

O i t ' SLA ^ ^ L l s p a j i l l a D o v e d a d , á T t3. S J Í v i 



D I A R I O D E L A M A R I N A 
-Octubre 9 de 1901 

De Santiago ds k s Vegas. 
Octubre 9 de 1901. 

S e ñ o r Director del DIAEIO DE LA 
MARINA. 

E l domingo próx imo pasado fo ímos 
agradablemente eorprendidoa los habi
tantes de este paeb'o con la visita del 
Gobernador Oivil y del 8r. D . Alfredo 
V a l d é s Gal lo l , reputado m é d i c o qae 
en la actoalidad d e s e m p e ñ a el cargo 
de Inspector de Vacuna. Deseaba 
nuestra primera autoridad inspeccio
nar los distintos establecimientos ofi
ciales que aquí tenemos, y sobre todo, 
el Hospital Oivi l , que dignamente di
rige el D r . D . Bernardo ü a l l o l , pues 
siendo un edificio que se c o n s t r u y ó 
s ó l o para los enfermos pobres del tér
mino, hoy sirve t a m b i é n para los n iños 
d é l a Escue la Industr ial , que en nú
mero crecido son enviados á dicho es
tablecimiento con enfermedades con
tagiosas, tales como la tifia farosa, 
conjuntivitis simple (ceguera), etc., 
las cuales exigen que e s t é n asilados, á 
lo que el local (á pesar de los esfuerzos 
realizados por su Director) no se pres
ta por falta de capacidad. 

Gomo no podía menos de suceder, el 
8r. Gobernador sa l ió mal impresiona
do del hacinamiento de tantos enfer
mos en un local tan reducido, y siendo 
el edificio de cons trucc ión antigua, no 
puede hallarse en condiciones de lim
pieza, no obstante loa esfuerzos reali
zados por el personal encargado de 
ello. 

E l Gobierno interventor, y a que l a 
Higiene es asunto hoy preferente, pu
diera tratar de hacer un edificio con 
capacidad no só lo para los pobres de 
este término, sino t a m b i é n para esos 
n i ñ o s de la Escue la de referencia, que 
necesitan aislamiento. 

L a v a c u n a c i ó n y la r e v a c u n a c i ó n se 
e s t á practicando en esta ciudad por el 
D r . M. Garbalosa, con un celo y acti
v idad dignos de mejor compensac ión . 
E s t a localidad, m e e s grato manifes
tarlo, ha sido de las que más se han 
prestado á recibir los beneficios indis
cutibles del v irus defensor; y el médi
co de ello cumple á sa t i s facc ión su co
metido. E n la vis i ta de inspecc ión 
girada por el Sr . V a l d é s Gal lo l , reco
nociendo á muchos revacunados, só lo 
e n c o n t r ó dos caaos de errores, s e g ú n 
me han dicho, q G « es lo menos que 
puede ocurrir en 885 vacunados hasta 
l a fecha. Inspectores de conciencia é 
i l u s t r a c i ó n y vacnnadores expertos 
como los citadcs s e ñ o r e s es lo que se 
necesita si se quiere que sea un hecho 
el desterrar de nuestras enfermedades 
l a terrible viruela, que debe de estar 
catalogada en el n ú m e r o de las enfer
medades evitables. 

E l Cuerpo de Bomberos del Oomer-
cio de esta C i u d a d , á cuyo frente se 
ecnentra el ac t ivo p r i m e r Jefe D . A n 
ton io Kodr iguez , de onyo entusiasmo 
por l evan ta r esta i n s t i t u c i ó n á la a l 
t u r a en que se encuentra es tes t imonio 
sn e s p í r i t u h u m a n i t a r i o , ha nombrado 
Pres idente del Ooro i tó D i r e c t i v o al 
Sr . Franc isco de Francisco y D í a z , 
persona que a q o í goza de s i m p a t í a s 
por en c a r á c t e r conci l iador , la bocdo 
¿ i d a d en sus actos y relaciones con el 
pueblo , pues sostiene n o » esoojida que 
ayuda á l evantar la d e c a í d a i n d u s t r i a 
del tabaco. 

E n el an t iguo edificio que s i r v i ó p r i 
mero para cuar te l de Bomberos, des 
pues de V o l u n t a r i o s y del que t o m ó 
p o s e s i ó n la Oomandanoia M i l i t a r cuan 
do nuestras luchas in tes t inas , se e s t á n 
cons t ruyen seis anlas para escuelas 
munioipalea , que ind i scu t ib lemente 
d a r á n auge á este pueblo. 

Esos trabajos que se ac t ivan grande 
mente, los in i c ió nuestro an t iguo A i 
calde D . J o e ó F ina , l a ú l t i m a vez que 
e íe ro ió el cargo en esta C i u d a d , y que 
se i n t e r r u m p i ó b ien á so pasar cuand 
d e j ó l a A l c a l d í a . 

L a c n e f t i ó o e c o n ó m i c a a q u í , lo mis 
m o que en todas partas, es de v ida ó 
muer te . Este pueblo v ive exclusiva
mente de l a i n d u s t r i a de tsbaco, y se 
reciente con l a p a r a i i z a o i ó n en todo. G r a 
o í a s qae contamos con la an t igua F á 
b r i ce que fué del i no lv idab l e y bien 
qoe r ido 8r . G a r c í a Cuervo , que hoy 
pertenece á un s indica to americano, y 
o t ra f á b r i c a que debido á las gestiones 
del ac tua l A l c a l d e Sr. Cos ió , ha veni 
do á esta Ciudad . Só lo con esto 
y las escojidas contamos para , l i b r a r 
nuestras subsistencias; a q o í t a m b i é n 
hubo m a n i f e s t a c i ó n seoundsnoo l a q u e 
se r e a l i z ó en la H a b a n a en ansia 
de mejoras para nuestros productos. 
Esperamos con fé el mejoramiento de 
nuestro estado e c o n ó m i c o . 

E l C o r r e s p o n s a l , 

L SEROE ZARAGOZá 
A l dar cuenta en el n ú m e r o anterior, 

con toda la e x t e n s i ó n que el asunto se 
merece, de los Juegos Florales celebra
dos en la vecina K e p ú b l i c a de Méjico , 
á iniciativa de la J u n t a P a t r i ó t i c a E s 
pañola , en la noche del 7 del pasado 
mes de Septiembre, omitimos consig
nar que nuestro distinguido amigo el 
S r . D . Antonio Zarsgoza nos hab ía 
proporcionado per iód icos de aquel pa í s 
conteniendo elogios y descripciones so
bre tan patr ió t i co acto. 

Conste, pues, que el acto de los es
p a ñ o l e s de Méjico y so gran fiesta pa
tr ió t i ca , ha sido calurosamente ensal 
zado por la prensa mexicana, a l igual 
que por la e s p a ñ o l a . 

Octubre 9 de 1091 
Desde el d í a Io de e« te mea diaf rn-

t a n los vecinos de este honrado y t r a 
bajador ba r r io el placer de tener so 
a lumbrado p ú b l i c o , que t an ta fa l ta les 
h a c í a . Todos regocijados no t ienen 
palabras con que s ignif icar al muy 
qoer ido , ac t ivo y modesto Tenien te de 
A l c a l d e s e ñ o r P rudenc io F r i o a so 
agradecimiento m á s sincero por sus 
gestiones ante el Consistorio de San
t i ago de las Vegas del cual c o n s i g u i ó , 
con con sos perseverantes peticiones, 
ver satisfechos los deseos de estos pa
cíficos habi tantes , lo que cons t i tuye 
para é l u n t r i un fo que le agradecen 
con sumo gusto. 

T a m b i é n disfrota el ba r r i o ios bene
ficios de u n só l i do puente cons t ru ido 
par t i cu la rmente y bajo la inmedia ta é 
ñ . M i g e n t e d i r e c c i ó n personal de esta 
qaer ida su tendad, en la calle de Santa 
Bb8ft y l a calzada de San A n t o n i o , 
cap reclamaba oou urgencia las nece-
BldaüeB del tráQoo. H o n o r á qu ien 
boaor ee debe. Felices los pueblos qae 
caentan e n f e sus g bcraantee, hom^ 
bres bonradna y desic teresadrs como 
este cu l to Concejal , qae tan á satis-
• ¡^'''ioti de tus eleotorciS llena su COHK • 
ti^". 

l i i r c ó n r e c o r d a r á siempre con g r a t i 
tud y respeto el paso de este oabal 'ero 
por el AvQQtamiec to de Sant iago de 

OPINIONES D3 GAECIA A L I X 

San Sebastián 15, 3'30 t. 
El exminiatro conservador seoor García 

Al ix me ba hablado de asuntos de actua
lidad, y eu modo de ver las cosas es así: 

INSTEÜOOIÓN P Ü B L I O A 
El decreto sobro segunda enseñanza no 

es práctico, por concentrar en los Inst i tu
tos enseñanzas heterogéneas que son i m 
posibles. Ahora, como en otro tiempo, se 
incorporan á ellos las Escuelas Normales, 
y como entonces será preciso dejarlo en 
suspenso. En los Institutos no habrá uni
dad de régimen, ni de dirección, ni local 
que abarque todas las enseñanzas, y si el 
plan se desenvuelve bien, el cuadro de pro
fesores excederá muebo de lo qne permite el 
presupuesto. Será és ta no más que una 
reforma en el napel. 

Respecto al pago dé los maestros, se dió 
ya el primer paso y fué beneficioso, demos
trándose que el último trimestre importó 
bantante más de lo necesario- para las 
atenciones de primera enseñanza. 

En ios recargos municipales, unos son 
excesivos y otros no bastan. Hace falta 
una reforma legislativa, buscando la mane
ra de no perjudicar á los pueblos. 

Eo cuanto á instrucción pública se refie
ro, no bay más que un camino práctico, y 
es cumplir la Constitución, que no recooo-
ce más que enseñanza oficia! y libre. 

La legislación ba de encaminarse á q u e 
se enseñe y se aprenda como cada uno 
quiera; pero siendo sólo el Estado el que 
otorgue la capacidad académica por el 
exámen y la colocación de grados. 

En España, y mientras no pase rancho 
tiempo, la enseñanza no puede ser función 
social, eioo del Estado. En un país donde 
la mitad de sus pobladores no saben leer 
ni escribir, no puede el Estado desprender
se de la función educadora- Además, la 
instrucción póbiioa constituye gran ele
mento de gobierno y no es previsor ni polí
tico prescindir de ella. 

Lo que aquí se necesita es qne por todos 
loe medio se robustezca la vida, y acción del 
Estado. Si así se hubiera becbo tiempo 
ha, no surgirían coníiictos como algunos 
recientes, ni hallarían los poderes públicos 
dificultades inmensas para realizar su m i 
sión. 

OOKOKRTRAOIÓPí MONABOUÍOÁ 
La de los señores Romero Robledo, Te-

lúan y López Domínguez ni es práctica 
ni va á ninguna parte. La QOÍDCÍdeacia de 
personas no resuelve ninguna diíicultad. 

El partido liberal conseryador está for
mado y constituye nn gran núcleo para 
realizarla misión de gobierno. 

Al señor Silvela se le dió el poder sin 
nectf idad de conjunciones, que ahora sa le 
quieren exigir, y tengo la seguridad de 
que por mucho que esos elementos so agí 
ten contra los aonservadores, no hab rá más 
remedio que llamar á Silvela. 

Lo m?jor sería que esos grupos desapa-
reoieran: pero existiendo, no qui ta rán con
diciones de gobierno ni dificultarán el acce
so al poder del señor Silvela el día en que 
las circunstancias lo demanden. 

Me parece bien lo que dice Silvela de no 
r e c h a z a r á nadie, ni con nadie tener que 
pac.ar. 

W E T L E E 
Su políticá está resultando contrapro-

dueento. 
El llamamiento de 80.000 hombres al 

servicio de las armas, lo encuentro exage
rado. 

Al proceder de distinto modo que el 
general Linares, como ministro de la 
Guerra, produce en el seno de las familias 
inquietud y alarma Ludadas, y d% pretex
to además para que se bagan conjeturas 
en otro ordeu político, que ae avienen muy 
mal con nuestra situación presente, que 
requiere tan sólo lenta reconstrucción y re-
cotiimieoto para eviear toda clase desos
pechas que puedan perturbar más aún el 
estado del país . 

MAYOR E D A D 
Corre de boca en boca la especie de que 

el Rey, »I llegar á la mayor edad, ha rá un 
largo viaje de ioslrncción por Europa, y es
to harta precisas algunas soluciones de go
bierno. 

Se fantasea mocho sobre esto. Cuando 
llegue el caso, habrá que cumplir la Cons-
tirución, y no podrá existir ioBuencia a l 
guna intermedia entre el monarca y su go
bierno responsable. 

Se hace mal en discutir este asante, 
porque toda la fuerza del régimen estriba 
en que la Constitución se cumpla. 
LA J K F A T U R A D E L SEÑOR SILVELA 

Dígase loque ?e quiera, hoy Silvela está 
acatado por Ja casi totalidad del partido 
conservador. So jefatura tiene la la fuer
za inmensa del becbo y de su política. A B -
te la realidad desaparece toda clase de 
habilidadsa y DO produce reealtado nin
gún género de intrigas. 

Esto dijo el exministro conservador, 
EN SAN SEBASTIAN 

E ] S r . Moret . 
San Sebastián 16 (4,26 tarde ) 

El Sr. Moret ha conferenciado con el du
que de Almodóvar. Mientras almorzaban 
recibió aviso de ir á Miramar á la una de 
la tarde. 

T:eoe el propósito de marchar á Madrid 
esta tai de en el segundo expreso. 

L a a l i a n z a f r a n c o - r u s a - e s p a ñ o l a 
Respecto de la carta de Biarritz hablan

do de la alianza franco-rusa-española y 
del matrimonio da la infanta Teresa con el 
hijo del duque Wladimiro, dice que ha sid 
uoa novedad para él. 

«TÜoto se dice y ee inventa—ha añ adi 
do—q'je co ee posible atender á rectiScar 
lo todo.» 

San Sebastián 10 (3.12 tarde.) 
E l t r ia je d e l S t , M o r e t . 

Habíase dicho con insistencia que e 
viaje del Sr. Moret al extranjero teníi 
trascendencia política y quo como coose-
cuencia de ese viaje el Sr. Moret volvía á 
San Sebaetiáo desde Paria para pedir ana 
audiencia á la reina. 

Ignoro el fundamento da tales suposicio
nes, y hasta ei la entrevista que hoy ha 
tenido con la reina reviste la importancia 
qae alguoog suponen, diciendo que se tra
ta de futuras alianzas, cuyos jalonea que
daron establecidos cuando el difunto caa-
ci lef de Raeia, conde de Murawief, estovo 
haci Jos años en San Seba2tián. 

Ocrod ry;nao que el Sr. Moret ha ido á 
preparar u i futuro viaje del rey á las cor
tea extranjeras. 

Lo umeo que puedo decires lo que he 
;, . •>? libios del Sr. Moret. 

"Es absurdo—me ha dicho—suponer que 
fuese yo á tratar ningún asunto con los go
biernos europeos estando los embajadores 
para eso. 

Todavía ei yo faeae ministro de Estado 
podría suponerse tal cosa con algún funda
mento. 

Además, da la coincidencia d^ que, ex-
ceotuaodo París , no he estado en ninguna 
capital europea. 

De Par ís fui á Aix-les-Bains, luego á los 
lagos de I tal ia , después á Milán, y de allí 
á Munich, donde ade i í á la inauguracióa 
del nuevo teatro, que os reproduc ióu del 
de Wagner en Bayreuth. 

Pasó luego á Rusia, y de allí volví á Pa
rís, de donde vengo. 

Lo único práctico que he hecho ha sido 
estudiar algunos progresos de la agricul
tura. 

No he bailado en mi viaja á nadie para 
poder hablar de política, así ea que carez
co de noticias. 

En París leí que Sagasta trataba de 
plantear u^ a crisis para llevar á Canalejas 
al gobierno. Creo conocer lo bastante á 
D. Práxedes para poder afirmar que de se
guro no plantea crisis alguna en los mo
mentos actuales. 

Esto es lo que me ha dicho de política, 
agregando que, aunque ser presidente del 
Congreso es serlo todo y no ser nada, cual
quier declaración que hiciera en la posición 
en que se encuentra podría ser un compro
miso para el gobierno. 

El Sr. Meret va á Vitoria á ver á su hija 
Aurorp, y el miércoles ó jueves sa ldrá para 
Madrid, donde es tará cuatro días, saliendo 
para L a Vega, donde permanecerá hasta 
la apertura de Cortes. 

MALD0NAD0 MACANAS 
Recibimos la triste noticia del falleci

miento del Excmo. Sr. D. Joaqu ín Maído-
nado Macanaz. 

Antiguo red .ctor da L a Epoca, autor de 
obras cuya sólida erndición le conquistó 
por méri to propio un sillón en la Acale-
mia de la Hiatoria, en la que prestó valio
sos servicios, desempeñó altos cargos, en
tre ellos la dirección de Inst iueción públi
ca, fué varias veces senador y diputado, y 
estaba agraciado con la gran cruz de Isa
bel la Católica. 

Sus recomendables dotes de escritor cas
tizo y elegante, le dieron un alto puesto en 
la prensa y en la literatura contemporánea . 

Su muerte será indudablemente sentida 
en todos los círculos. 

Parece ser que importantes elementos de 
la armada de guerra, que no enviaron re
presentación á la reunión celebrada hace 
algunos días por los merinos, han manifes
tado su disconformidad con loa acuerdos 
tomados por éstos, y no han querido suscri
bir el acta de la sesión comentada por la 
opinión y por la prensa. 

Los generales, jafes y oficiales del cuer
po de ingoníeros de nuestra marina han 
creado con su actitud resuelta estas dife
rencias y según tenemos entendido, algu 
nosotros jefes de distinto cuerpo, perte
necientes también á la armada, se expresa
ban en igual sentido. 

Todos ó can todos los acuerdos toma
dos an la numerosa reunión del domingo 
8 del actual quedarán por esto sin efec
to, y según nuestras noticias, la gestión 
de éstos quedara reducida á la redacción 
de un mensaje tan enérgico como respe
tuoso en el fondo, que habrán de elevar á 
las Córtes, pidiendo la reorganización de 
nuestra marina de guerra. 

S igúe la marejada con relación ai decre
to del ministro de la Guerra haciendo el 
llamamiento de 80.000 hombres. Parece 
que varios ministros están disgustados por 
la dificultad que ha croado el general 
Weyler con ese decreto, precisamente 
cuando el gobierno necesita del mayor 
prestigio y acierto para llevar al Parla
mento las reformas administrativad. 

En una carta de Biarr i tz qce publica La 
Corresponiencia, se asegura que están 
acordados los preliminares para los espon
sales de la Infanta María Teresa con nn 
hijo de! gran duque Wladimiro de áus ia . 

Con ia solemnidad acostumbrada se ba 
verificado la apertura de loa Tribunales, 
leyendo los señeros ministro de Gracia y 
Justicia y fiscal del Tribunal Sup erno dos 
notables discursos. 

VARIOS. 
E L G E N E R A L WOOD E N C Á R D E N A S 

B l s e ñ o r don Franc isco Gamba, pre
sidente del d e n t r o general de üonaer -
oiaates é I n d u s t r i a l e s de esta I s l a , h a 
rec ibido ei te legrama s igoieate : 

C á r d e n a s 8 Octubre. 
Preeidento Gen t r o Oomercaotes. 

Eabana. 
" B l general W o o d l l e g ó hoy á las 

oaatro de la tarde á esta c iudad . Reci
b i é r o n l e en ei a n d é n representaciones 
de l a U n i ó n M e r c a n t i l y de l Gentro de 
Propie ta r ios , el A l c a l d e m u n i c i p a l y 
concejales, el a d m i n i s t r a d o r del fer ro
c a r r i l , señor Fa rade la , el j aez de ios-
traocióD, loa presidentes de los p a r t i 
dos p o l í t i c o s , el r eg i s t r ado r de la Pro
piedad, ei presidente de la Oolonia 
e s p a ñ o l a , el O ó a a u l de E s p a ñ a , l a J u n 
ta de E d u c a c i ó n , el a d m i n i s t r a d o r de 
la A d u a n a y de la zona fiboal, los d i 
rectores de los p e r i ó d i c o s locales, oc-
meroiantes, i ndus t r i a l e s , muohcs obre
ros, banqueros y empleados de l ferro* 
oarril de O á r d e n a s y J ú o a r o . 

E l doctor M a r t í n e z Moreno sostuvo 
ante el general W o o d las pet iciones 
hechas por ese Gen t ro sobre f r anqu i 
cias á nuestros p r inc ipa les productos , 
m o s t r á n d o s e el general o p t i m i s t a . 

P r o m e t i ó vo lver dent ro de diez d í a s 
á inspeccionar las obras de l puer to y 
demorarse m á s t iempo. Reina g ran ea-
tasiasmo para perseverar en la oam-
p a ü * e c o n ó m i c a , — Alberto F o n í e , pre
sidente del O e o t r o . C ^ u ó » Mercan t i l . " 

E L 10 D E O C T U D H E 
Oon m o t i v o de ser m a ñ a n a el ani 

versario de! g r i t o de Y a r a , no h s b r á 
t rabajo en n inguna oficina de l Estado. 

E L P A R T I D O N A C I O N A L 
A n o c h e se r e u n i ó la C o n v e n c i ó n mu

n i c i p a l de l p a r t i d o Nac iona l , tomando 
entre otros , los s iguientes acnerdos: 

De ja r sobre l a mesa, pa ra que sea 
t r a t a d a en una s e s i ó n especial, una 
moc ión proponiendo á D . T o m á s E s 
trada P a l m a para presidente de la f u -
t o r a R e p ó b t i o a de Cube, y á D . Bar
t o l o m é M a s ó para vicepres idente . 

Qae ana c o m i s i ó n de la Mesa, un ida 
al genera l M á x i m o G ó m e z y presiden
te de l Cen t ro de Veteranos, eolicite del 
Gobernador m i l i t a r de la I s l a que, en 
a t e n c i ó n á !a memorable fecha dehiO 
de Ootnbre , i n d u l t e t o t a lmen te de la 
pena qae safro a l general Q u i n t í n B a n 
deras. ; 

Finalmente; se proced ió á l a eleo-
oióo , por v o t a c i ó n aeoreta, de los dele
gados á la OÜP v e n c i ó n provincial , 

L A L O N J A D E V I V F E E 3 

M a ñ a n a , j ü e v e a 10, no se efectua
rán operaciones eu la Lonja ¿9 Vive* 
rech 

PROTESTA 
B l secretario de Es tado y Goberna

c ión ha recibido el t e l e g r a m a s i 
guiente: 

ManeanillOf Octubre 8 de 1901. 
" U n a c o m i s i ó n de Oarapeohuela, de 

confo rmidad oon el pueblo , protesta 
ante el Gobierno, de la p n p r e s i ó n de! 
AjQüt&xniento.—General Míos," 

LO D E B E G L A 
E l GoDernador Militar de i» i*!», de 

conformidad eou el in forme del Gober
nador Oivi l de la H a b a n a , de qae d i 
mos ouenfea opor tuaameote , ha revoca
do los acuerdos tomados por el A y o n -
tamien to de Regla recientemente, de
c larando aulas las sesionen celebradas 
fuera de ios d í a s s e ñ a l a d o s por la L e y 
M u n i c i p a l . 

Diehos acuerdos fueron l a causa del 
e s c á n d a l o ocur r ido hace pocos d í a s en 
aquel pueblo. 

OB8&NT1A 
E l Gobernador M i l i t a r de esta is la 

ha confirmado la r e s o l n o i ó a del Gober . 
nsdor O i v i l de Sant iago de Ouba, con
firmatoria ó eu vez del acuerdo del 
A y u n t a m i e n t o de G u a n t é n a m o que 
d e c l a r ó cesante á don M á x i m o D í a z 
Oeballos como empleado m u o i o i p a l . 

P á n d a s e la r e s o l u c i ó n en que con
forme á la ordea n ú m e r o 252, de la 
s é r i e de 1Ü00, los A y a a t a m i e o t o s pue
den aombrar y separar l ib remente á 
sus empleados. 

A OMENTO D E POLICÍA 
H a n sido restablecidos los destaca 

montos de P o l i c í a de PeBa Blaaoa , 
Gaayabo y Paso V i e j o ea P i n a r del 
Rio , a a m e a t á a d o s e el n ú m e r o de guar
dias ea la c i u d a d y los bar r ios rarales . 

A S A L T O S 
E l domingo por la noche fué asalta

da por t res morenos armados la colo
nia La, JSoífl, s i t a en el t é r m i n o de 
M á x i m o G ó m e z , p r o v i o c i a de M a t a n 
zas, siendo aquellos rechazados por los 
i a d i v í d a c a de la ñ a c a . 

M A N A N T I A L E S 
E n casi todas las ü a o a s de T r i n i d a d 

se haa preeeatado d e s p u é s del tempo
r a l p e q u e ñ o s manant ia les ea s i t ios 
doade hacia muchos a ñ o s que no co
rría el agua. 

L á s t i m a s e r í a que no qnedaraa per
manentes dichos manant ia les en esas 
ñ u c a s escasas de agua t a n p ron to se 
presente la seca. 

E L A C U E D U C T O D E G U A N T O NAMO 
B l A y u n t a m i e n t o de G n a n t á á a m o 

ha nombrado uaa c o m i s i ó n compuesta 
de cua t ro concejales para que asesora
da del l ogea i e ro doa E d u a r d o O h i b á s 
estudie los ingreeos a s í como íos gas
tos que pueden o r i g i o a r la A d m i a i a -
t r a c i ó a de l Acueduo to toda vez q u e 
s e g ú a en t rev i s ta de l A l c a l d e oon el 
Comandante M i l i t a r , el Gobierno i n 
te rven tor va á hacer t raspaso a l M u 
nic ip io del re fer ido Acueduc to oon el 
p r o p ó s i t o de que pueda coatar con 
sus ingresos para dedicar los exc lus i 
vamente á l a c o m p o s i c i ó n de las ca
lles. 

L A C O L O N I A E S P A Ñ O L A 
D E P I N A E D E L R I O 

E l domingo c e l e b r ó j u n t a general de 
asociados coa el fia de aprobar e\ Re
glamento , el caa l fué d i scu t ido a r t í c u 
lo oo r a r t í c u l o . 

T a n pronto lo apruebe la a n t o r í d a d 
s e r á mandado á i m p r i m i r y r e p a r t i d o 
d e s p u é s á los socios. 

Como ya con este paso la sociedad 
en t ra de l leno ea sus funciones, pode
mos dec i r que la Colon ia E s p a ñ o l a de 
P i n a r del Rio ha quedado o o a a t i t u i d a . 

B l d i a 8 de d ic iembre h a r á BU iaaa-
g n r a o i ó o of ic ia l . 

D E L A E S P E R A N Z A 
Hemos rec ib ido ana car ta de la Es

peranza, que na pabl ioamos por f a l t a 
de espacio, en la que se nos d á cuen ta 
de la g r a n m a n i f e s t a c i ó n efectuada en 
dicho pueblo ei d ia 4 del ac tua l , adh i 
r i é n d o s e a i mov imien to e c o n ó m i c o 
in i c i ado en esta c a p i t a l . 

D i o h a m a n i f e s t a c i ó n fué o rgan izada 
por var ios comerciantes oon la ooope • 
r a c i ó n del A l c a i d e M u n i c i p a l y d e l 
Ca ra P á r r o c o . 

M B B T 1 N G REPUBLICANO 
B l Sr. Pres idente del C o m i t é Repu

bl icano de San L á z a r o , i n v i t a á sus 
correl igionar ios de esta c iudad , para 
el g r an mee t ing que se e f e c t u a r á el 
p r ó x i m o jueves 10, á las ocho de la no
che ea los saloaes de la sociedad " L i 
ceo Cubano" cal le de la M a r i n a n? 6<l 
oon el ñ o de conmemorar l a h i s t ó r i c a 
fecha del 10 de oc tubre . 

E n esta fiesta h a r á n aso de la pala
b ra los m á s d i s t i ngu idos oradores del 
p a r t i d o . 

L A E S C U E L A <!LUZ C A B A L L E R O ' ' 
B l Consejo Escolar de la H a b a n a » 

ia D i r e c c i ó n y Cuerpo de Profesores 
de la Escuela P ú b l i c a " L u z Caba l l e 
r o " , se haa se rv ido i n v i t a r n o s p a r a la 
fiesta con qae se ba de i n a n g a r a r d i 
cha escuela el d i a 10 del c o r n é a t e á 
las ocho de l a maDana. 

Agradecemos la a t e n c i ó n . 

E N L O S ^ H O T E L E S 
D I A 8 D E O C T U B R E . 

H O T E L " I N G L A T E R R A " 
/ f n í r a a o s . — D . A n t o n i o Vioo^ de M é 

s ic r ; y D . J u l i á n L ina re s , de M a t a n 
zas. 

¿1aíido«. — B , A. Ke ioe , G- R. Z o w -
ler, R. S. Por ro . H . Adans , R. 8. Bose. 

H O T E L " F A S A J E " 
Entradus —J . 3. M u o a y , de N u e v a 

Y o - k ; L . Qaesada, de Sa in t L o u i s ; 
R o m á n M a o i á é hijos, de M é x i c o , y 
J . T . Sayie, de Matanzas . 

Salido.s.—Jüzu. de D ios O u a y L a i s 
Seoades. -

H O T E L . ' M A S C O T T B " 

felegramas por el catle» 

SERVICI^TELEGB^10® 

Diano deTa Marina. 
A L D1ABSO DE L 4 !VIA71I> A. 

HABANA. 

ESTADOS UÑOOS 
d e l a P r e n s a A s o c i a d a j e r v i c i o 

DIA 8 D E O O T D B E S 

Entradas. — Josepb W i l l i a m s , de 
Santa Clara . — A n t o n i o A d a m i y 
A d r i á n R o d r í g u e z y f a m i l i a , de M é -
x i o o — L n i s M a t b e y , de Oieofuegos. 

Salidas.—SeQora v i a d a d© Secades 
y B . Schwppe y s e ñ o r a . 

H O T B I . " r B L E G E A F O " 

DIA 9 D E OOTUBEE, 

Entradüt . -T . R . Sharkf , de Phi l» . 
delphia — Oad. Alexander , de N a e v a 
Y o r k — A r t b c r Sshmidth , de M é x i c o -
J o b a Hurdigen, de Nueva í o r k , — 
F , Busti l lo, de Nneva Y o r k . — M , S . 
L o a , de Naeva Y o r k — S . J . Wikeneor, 
de Santiago. 

S a l i d a s , — h u b o 

De hoy 
New York , Ootabre 9. 

P B S C i O D E L A Z O C A R n 
E M B A R G A D O 

Segúa el W o r l d , pronto v o l a r á al 
Trust" á poner en vigor sa anterior 

acuerdo, qne faé suspendido el 30 ae 
sptiembre último, relativo á no rebajar 

el precio del azúcar crudo á los carga
mentos en camino, durante el período 
comprendido entra su salida del puerto 
de embarque y su llegada á los Estados 
Unidos, es decir que cualquiera que sea 
el precio que rija á la llagada de dichos 
cargamentos, pagará por los qua compre 
el qua regía en N . w York el dia que se 
despacharen en los puertos de proceden
cia. 

Esta determinación parece indicar que 
.oca á su fin la guerra entre el "Trust1* y 
los fabricantes de azúcar do remolacha-

Sa lón ica , Ootnbre 9. 
P R I S I O N E S Y T O R M E N T O S . 

Las autoridades turcas han arrestado 
y sometido á tormentos á un gran núme
ro de búlgaros de varias religiones, con 
el objeto de arrancarles algunos informes 
acerca de los secuestradores de la seño
rita Stone y el paradero de ésta; pero 
hasta ol presente, todos los esfuerzos he
chos en el indicado sentido han sido i n 
fructuosos' 

Washington, Ootnbre 9 
C A M B I O D S P A R E C E R . 

Los concesionarios de las minas de as
falto de Venezuela que habían manifes
tado su acquiosooncia en someter á la 
decisión de un tribunal de arbitraje sus 
desavsnieacias con el gobierno del pre
sidente Castro,so niegan ahora á ello ó i n 
sistan para que el gobierno de los Estadce 
Unidos apoye diplomáticamente sus re
clamaciones. 

Noeva Y o i k , Octubre 9. 

P B R T O R B A O I O N S S S E I S M I C A S . 
Anuncian de Managua» (Nicaragua) 

que han ocurrido ayer en el Istmo gran-
ies perturbaciones seismicas debidas pro 
bablemsnte á la actividad volcánica que 
se nota en aquella parte de los Andes, 
Anoche se produjo una ola terrestre en 
la costa del Pacífico, qua dejó el terrero 
inundado á consíderablg distancia bajo 
más da 8 pies do agus; en Managua y 
San Juan del Sur, esta ola ha causado 
grandes daños. 

Colon, Ootnbre 9. 
A G R E S I O N 

Los revolucionarios de Tumaco han 
heoho fuego el 25 del pasado, sobra ei 
VZWT ingiés Q u i t o , que navegaba de 
Guayaquil á Panamá; el buqui fué al
canzado por varias balas de rifle y un 
proyectil de mayor calibre le abrió un 
gran agujare encima de la j íuea de flota 
cióa, en vista de lo cual el vapor echó 
anclas inmediatamente y se suspendió el 
fuego. 

Londres, Ootabre 9 
N Ü E V O B M I R 

Telegrafían de Simia, que el Habibu-
lah ha sido proclamado Emir del Afga
nistán y que sus hermanos, así como 
todos los principales parsonajes del paíg 
han reconocido sus derechos á suceder á 
su padre. 

T R A N Q U I L I D A D C O M P L E T A 
Eeina la tranquilidad más completa en 

Eabul. 
Oolóií, octubre 9, 

POSICION D S L O S A G R E S O R E S 
LÍS revolucionarios hicieron fuego so

bra el vapor ingléa Q u i t o , desde la isla 
del Morro qua demina la entrada del 
puerto de Tumaoo, hacia el cual so diri
gía el citado buque-

Galveston, Texae, ootabre 9. 
L L U V I A C O P I O S A 

Ayer cayeron en esta ciudad más de 
H pulgadas de agua y todas las calles 
quedaron transformaeas en ríes. 

Washington, Ootabre 9. 
E N B U S C A D E MISS S T O N B 

^ Se ha recibido un telegrama del Mi
nistro da Estado de Bulgaria participan
do que el Gobierno ha enviado tros mil 
soldados en diferentes direcciones en 
busca de la americana secuestrada Miss 
Stcne. 

Melbonrne, Aoetralia, Octubre 9. 
A R A N C E L A U S T R A L I A N O 

El Gobierno ha presentado á las Cáma
ras el proyecto de Aranceles da Aduana 
el cual es licoramente protector y se creé 
será aprobado sin enmienda. 

Manila, Ootnbre 9 
L E V A N T A M I E N T O 

E N P E R S P E C T I V A 
El general Smith ha salido de esta 

para Sama y asumirá el mando en aque
lla isla y la de Leyte, á fin de qro o1 
general Hugbas pueda pasar á Segur don
de se tema halla pronto variea disturbios 
sino se toman con anticipación asertadas 
medidas para conjurarlos. 

*Quedaprohihida la reproducción áe 
tos klcgravias que anteceden, con ameolo 
al artículo 31 'it la Ley de Fropieiai 
IntelociMl) 

E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O 

DEL COLEGIO DB RELÉS 
Habana 9 de Octubre de 1901 ) 

11-30 a. m. § 
£1 a n t i c i o l ó n ee v a alejando r á p i d a 

mente, y l a p e r t n r b a o i ó n o io ión ioa 
avanza feaoia el O 1 4 N.O. , que gana-
r á e n l a ív iud s e g ú n vaya ade lan tando 
ensn carrera, y aa ba i la ao tua lmente , 
á nneetro j u i c i o , al SE . y ESE. de 
n o s o t t o í , d i s tan te unas 400 mi l laa de 
Santiago de Coba . 

L . GANGOITI, S. J . 

Se nos han oonolu idoel arroz, al ha
r ina de mate y la leohe oondensada. 
Supl ico á las personas oa r i t a t ivae una 
•floosDa para nuestros n i ñ o s pobres. 

R e m i t i r los donat ivos á Habana es
quina á C h a c ó n , p l an t a baja del Obis
pado.—Dispensario L a Ca r idad . 

DR. M. DELFÍN. 

ioviinleito Jarltirao. 
E L J U A N F O R Q A 8 

Ei vapor español "Juan Forgaa," saiió el 8 
del actual de Canarias, para Puerto Rico y 
esta Isla. 

E L E U R O P A 
En lastre fondeó en puerto hoy, proce

dente de Matanzas, el vapor noruego " E u -
ropa." 

B L M E X I C O 
Esta mañana fondeó en puerto, proce

dente de Nueva York, el vapor americano 
"Méxic>," conduciendo carga general y 76 
pasajeros. 

B L A R A N S A 3 
El vapor americano de este nombre fon

deó en babía esta mañana , procedente de 
Cárdenas, con carga de t ránsi to . 

E L B R A N T I N G H A M 
Con cargamento de carbón entró en puer

to hoy el vapor inglés "Brantingbam," pro
cedente de Filadelfia. 

B L E M M A M O U L T E N 
Esta m a ñ a n a salió para Mobila la goleta 

americana "Emma Moulten." 
G A N A D O 

El vapor noruego "Fjomo," importó est» 
mañana de Mobila, el siguieute ganado: 

Para los señorea Walí\í y Whitacre, 20 
caballos y 28 malas. 

Fara el señor A. González, 15 carneros y 
100 añojos. 

Para el señor H A. Morris, 45 vacas, 39 
terneros, 21 añojos y 1 toro. 

Para el señor J. A . Whitacre, 29 vacaa^ 
21 terneros y 40 añojos. 

Para don Domingo Balbl, 1 caballo. 

C A S A S D S C A M B I O . 
Plata española do 70^ á 7Si V. 
Calderilla de 74 á 74J V. 
Billetes B. Español. . . de 5 | á ü Y. 
Oro americano contra } d 10 0 p 

espauoi ^ a * 
Oro americano contra ^ á 44 p 

plata española I 
Centenes á 6.88 plata. 

En cantidades á 6.9Ü plata. 
Luises á 5.50 plata. 

En cantidades á 5.52 plata. 
El peso americano en ? , •i_44 ir 

plata e s p a ñ o l a . . . . \ 
Habana, Octubre 9 do 1901. 

¡¡fifi Li PMH 
En la Iglesia do Nuestra Señora 

ds las Mescsdss 
E l domingo 13 del ac tua l , á las b c ^ 

de lá m a ñ a n a , se c e l e b r a r á ea esta 
Santa Ig les ia una eoleme misa canta
da, cea s e r t t ó a por el Padre M a n u e l 
A l c a l d e , ofrenda de loa piadosos ara
goneses á su Ea t rona ía S a n t í s i m a 
V i r g e n del E i l a r de Zaragoza. 

L a fiesta r e v e s t i r á g r a n so lemnidad 
y esperamos que a s i s t i r á n á e l la las 
personas devotas, y todos los aragone
ses, quienes p a s a r á n ees d í a dulces 
momentos en el t emplo de la Merced , 
recordando el hogar del que e s t á n au
sentes, puesto el pensamiento en l a 
P í l a r i o a . 

Habana , Ootabre 7 de 1901.—/SÍW. 
tos Gil. 
P O R A U S E N T A R S E 1,A FAMfLÍA 89 Ví,nda 
JL nnmagnlfi:o Jaego da SRIS Ldo X I V rtforma-
oo, con m gran esp j J, esoaparateg, oama», nn no-
obeciío, lamparas de dos y tres luoes. palmas, doa 
mny grandes, otras matas y efestos. Virtmies 8, 

7274 2tt-9 2d-l0 

S H A & Q t n L u & N 
loe bermoeos y frescca alio» de la <-a.-& O Reilly 73: 
la l.ave en la eombrerérla de los bajos. Informan 
Harat lio letra B frmte á la Lonja de Vi»or«8. 

K M 1G-.-8 

C a t l o s I I I 2 2 3 
altos mny fréneos independlenUs, capaces par 
dilatada familia, en loa bajos infirmarán. 
..„, 7>71 Sa-7 2d. 

ara ana 

m 
LA DENTADURA 

Limpia 7 Saludable, 
úsese e l 

POLVO BENTIFAIGO 
M Sr. f M i i 

Cajas de tres tamaños 
Y E L 

m CEilIFRICO 
del mismo aiator 

Delicioso para enjnagator io 
de la boca, 

Hmm í6 fres ¡mmi 
De venta en todas las b o t i 
cas, s e d e r í a s , p e r f u m e r í a s 

y establecimientos biea 
provistos de toda la 

T 
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EGCION CliTÍFIOü 
P o r el D r . A n t o n i o de G o r d o n 

y de A c o s t a 
tiAS M A N C H A S D E L S O I . 

Es el Sol claro j ful garito 
qao en el trópico candeato, 
vierte su inmenso torrente 
do fuego y luz inmortal. 

E ! Retro qne do tan bel la manera 
c a n t ó el celebrado p o e t a F rancUco 
M o B o z d e l Monte , de v i d a laboriosa, 
de cnevo ha ent rado en p e r í o d o de ac
t i v i d a d , mostrando la inmensa m a l t i -
tnd de f e n ó m e n o s , t an d i s t in tos oomo 
Rdmirablee, qne en sn « a p e r ñ o i e cons
t i t u y e n las manchas, las f á o a l a s y las 
protaberancias , las qae nos in teresan 
por las pertorbaaioaes e l e c t r o m a g n é t i 
cas y de otras ciases qae prodacea en 
noestro mondo. 

Conocemos de los hechos qae ooa-
rren en el astro, qae es el cent ro del 
sistema de oaerpos celestes de qae for
mamos p a r t e , lo r e l a t ivo á sa exte
r io r , y esto, t o d a v í a may poco, siendo 
lo más aparante, ya qne no lo m á s t ras-
o e n d e n t i l , la f o r m a c i ó n de las man
chas obeearas, las anas p e q a e ñ a s como 
simples poros, las ot ras mayores, has
t a hacerse vis ibles á s imple v i s t a , las 
que afecten dimensiones, no pocas ve
ces soperiores á la de la T i e r r a que 
habi tamos . 

L a forma de esas impresiones es v a 
r iab le , ent re l í n i i t e s asombrosos, reve
lando por tal causa e! estado fluido de 
l a masa en que t ienen o r igen , las que 
emi ten una Icz que es m u y infer ior á 
la del resto de la superficie de Febo, 
b r i l l a n t e , ó fotosfera. 

Aparecen las porciones que nos ocu
pan, como sombras, por BUS contrastes 
con las partes resplandecientes que Íes 
son inmediatas y á causa de! poder ab-
eorbente de Jos v id r io s , á t r a v é s de los 
qne suele o b s e r v á r s e l a s . 

Escasos datos se poseen de los poros 
6 pequeSas manchas, cuyas minuc ias i -
dades escapan al estadio d i rec to de las 
mismas; pero por a n a l o g í a es dable su
poner qne, salvo el t a m a ñ o , ios mis
mos f e n ó m e n o s ocurren en las man 
chas de reducidos d i á m e t r o s , que en las 
de dimensiones que permi ten un p ro l i 
jo examen t e i e soóp ioo . 

Las grandes ofrecen, coa toda dis
t i n c i ó n , dos regiones may diferentes: 
nna centra) , que es menos b r i í l í n t e , y 
l a o t ra p e r i í ó r í c s , m á s lominosa , de i n 
tens idad de loz in te rmedia entre el 
ü ú e l e o y la fotosfera, qae se l l ama pe-
nombra , n o t á n d o s e en pocas ocasiones 
nn t r á n s i t o insensible de c l a r i d a d , des
de el n ó o t e o á la fotoasfera; lo o rd ina 
r i o es qae la n e a n m b r » presente con
tornos definidos que ía i o d i v i d o a l i z a n 
constantecneRt^. 

E l estadio d i rec to de las tnanobas, 
Con nn anteojo dotado de v id r i o s ne
gros, ó m o d i O c a á o r e s , q a e d i s m i n u y a n 
el resplandeciente b r i l l o de la imagen, 
es en la ac taa l idad el medio m á s c ie r to 
pa ra examinar l a mejor en detal les m i -
cucioeos, poes la f o tog ra f í a no alcanza 
HÚn á s umin i s t r a r en las placas sensi
bles lo que el ojo e s o o d r i ñ a de pronto , 
como sen: los penachos laminosos, ios 
finísimos chorros, las in t r incadas co
r r ientes de productos í g n e o s qae ser
pentean y se entrecruzan, qae pa r t en 
del centro como ei foera na s a r t i d o r 
de faego, volviendo á é l , e s p a r c i é n d o s e 
loego en la masa. 

E n los n ú c l e o s no es fácil d i s t i n g u i r 
pormenores, en v i r t u d de los medios 
con que se oaenta para las i n q o i e i c í o -
nep; sin embargo, en las manchas de 
mayores t a m a ñ o s se ve en a q u é l l o s se
mejanzas con la manera de ser de la 
penumbra , la qae e e t á cons t i t u ida por 
haces de llamas or ientadas s i e t e m á t i -
oamente haoia el i n t e r i o r del n ü c l e o , 
reraedaiido formas especiales, DO pocas 
veces oapriohoeas, 

E o algunos casos la peoambra apa
rece rasgada en girones, en d i s t in tos 
logaren; en su oaerpo pa la iaa m u i t i -
t o d de pantos br i l l an tes , como porcio
nes negras, que le daa el parecido de 
ana nobeci l l s gr is . 

Encima de la peDorobra, par t iendo 
de los bordes fotosforicos de las man
chas, extiendeose los poentes lamlao-
608, especie de a p é n d i c e s rooy b r i l l a n 
tes y cuya pos i c ión saele corresponder 
á las terminaciones de las facolas, 6 
corrientes de b r i i l o n o t a b i l í s i m o , qae 
fie destacan macho sobre el disco 
del eol. 

Ociando las manchas se ven por pro
y e c c i ó n sobre nna panta l la , ó papel 
blanco, no ofrecen la r iqueza de con
tornos qae se p&tentisan con el ante
ojo, pero en cambio paede mejor jaz-
garse de en c t l o r i do , entonces contras
t a el t i n t e motado vinoso de la penum
bra, con el propio de la c i rcunferen
cia solar. 

81 las manchas t iensn e x t r a o r d i n a 
rias dlmensionas, se destaca el color 
amar i l lo que mat iza loa puentes m á s 
br i l l an tes , al igua l qae los bordes de 
fotosfera, lo mismo que el rojo v i v o de 
algunos peqoefios paeotea y de las ex-

F O L L E T Í N 

N O V E L A P O L A C A 

P0K 

E N R I Q U E S I E N S I E W I C S 

( E í t a DoveU, pTibücsd» poi l» caí» « ú i u r t o 
Maacci , se veede en U ••Víiiuxii Posi ' .v" U ^ f r o 
cticero 1S5.) 

Los carruajes c o r r í a n siempre r áp i 
damente, como si IOÍ caballos t ay te raa 
alas. A q a e l l » carrera ve r t lg iuosa su 
mió en ana especie d d é s t a a i s á la don-
celia. 8e e c h ó hacia a t r á ? , cerro los 
ojos y ge eat regí» por completo á aqael 
misterioso encasto. S i a c i é á e i n v a d i d a 
por una dalce eaibriagaez, ó i m a g i n ó 
que aquel invioso gaerrero de Orehe 
l a h a b í a robado violeotamsote . 

S e n t í a s e m á s y m á s deb i l i t ada ; há 
blese qaerida g r i t a r , pero oo ten ia 
fuerzas para ello, y ent re tanto , el co
che c o r r í a con creciente rapidez. Olea -
k a s i n t i ó que !a oeSUa dos brazos ro
bustos y que la e s t r e o b a b á Q foerte-
mente, mientras dos labios ardarosos 
Be posaban sobre loa sayos. Q a e r í a de
fenderse, pero no pedo s iqu ia r* a b r i r 
los ojo?; !e p a r e c i ó a o ü a r , y en t re tan to 
h u í a n , h u í a n siempre. 

D e r e p e c í s u n a vos m a í t n a r ó á ea 
iláo: 

—¿Me ama*? 
ka j oven a b r i ó lo* ojos y c o a í e a t ó : 

t remidades salientes de la penumbra , 
siendo debidos los mencionados colo
res, á la na tura leza q a í m i c a de las 
materias incandescentes, qne ooneti-
t a y e n í a s diversas regiones de las 
manchas. 

E n la é p o c a fija, en qae en v i r t a d de 
la r o t a c i ó n de! astro alrededor de uoo 
de sos d i á m e t r o s , pasan por el borde, 
las regiones de manchas; se ve desde 
laego usando el espectroscopio, sub i r á 
buenas a l turas , formando las p ro tube
rancias, la cromosfera, ó a t m ó s f e r a de 
h i d r ó g e n o inf lamado qae g r a v i t a sobre 
la superficie re luciente , y hace bro ta r 
de las profundidades del astro, to
rrentes de productos laminosos, lo qae 
es á no dudar lo , el f e n ó m e n o cap i t a l de 
la f ís ica da la estrel la r u t i l a n t e , qae da 
esplendor al d í a . 

E l ndmero de las manchas y la se-
perfioie ocupada por el las, cambia den
t ro de aa p e r í o d o de once afios: oaat ro 
y medio del m í n i m o al m á x i m o , y seis 
y medio del m á x i m o al m í n i m o eigaien 
te, ocurr iendo en el mismo p e r í o d o les 
f e n ó m e n o s m e t e o r o l ó g i c o s y b i o l ó g i c o s 
regidos de manera m á s ó manos direc
ta por el calor solar, que t a n t o preo
cupa á la ciencia c o n t e m p o r á n e a . 

E l p r ó x i m o m á x i m o o c u r r i r á á me
diados del a ñ o 1904, el qae d a r á m o t i v o 
á los aabioa y aficionados, para real izar 
trascendentales inqois ioioaes sobre la 
a c t i v idad solar y hacer f ructuosas ob-
servaciouef acerca de manifestaciones 
terrestres que coa ellos se re lac ionan , 
qae ya ooa decidido erapefio es tad ian 
los s e ñ o r e s L s o g l e y , N o r m a n l o c k y e l l 
y Serviss, los qae a t r i b u y e n á las man
chas en examen, el r igor de loa calo
res del pasad 5 y presente verano, p r o 
fetizando, sobre todo Lang i ey , qae los 
eat íoa venideros hasta el refer ido m á 
ximo, s e r á n cad^ vez m á s l o t e n s o » , 
porque vienen á ser como el eco fiel 
qae reperoate ea e! espacio á d is tan
cias considerables, al menor mov imien 
to de a c t i v i d a d del astro rey , del que 
ha dicho el insigne, ein igaa! , nunca 
bien l lorado poeta R a m ó n de Oampo-
amor, en su poco conocida s i l va , * lEl 
mediodía .11 

Al fogoso ardimiento 
Do tu abrasado aliento, 
Con magnifica pompa y rico croata, 
Arden iue bosquesy se eueieodo el viento, 

DR. GOUDON 

i U m m u Biiii; 
En breve se c e l e b r a r á en la Habana 

u n Gongreso, con el fin de d i sen t i r y 
precisar loa medios m á s p r á c t i c o s para 
el ejercicio de la ca r idad . E n los so-
toslea t iempos, qae tanto se desperdi
cian y desp i l fa r ran los f rotos del sen
t imien to esencialmente bomano y al
t ru i s t a qae pa lp i t a eo la sociedad en 
que v iv imos , las conoloeiones que esa 
asamblea acuerde acerca de loa medios 
de qae la ca r idad se ejerza de manera 
m á s eficaz é inmedia ta , han de ser de 
ana u t i l i d a d grande é innegable y me
recedoras del agradecimiento de loe 
qne moral ó mater ia lmente caen ven-
eidoa en l a locha por la existencia. 

La ca r idad es una a s p i r a c i ó n del al
ma que nos acerca á los que sufren, un 
sent imiento de s i m p a t í a , de benevo
lencia y de amor qae nos iropalt*» á 
buscar ¡os desdichados para descabr i r 
la caasa de loa males qae padecen, re
mediarlos, ev i t a r sa r e p r o d o o o i ó a y 
ayudar de esta manera á l a h o m a o i d a d 
á qoe cumpla eo dss t ino y eo objeto. 

Üon frecuencia se confande boy á la 
ca r idad con la beneficencia, y en mi 
c ó n o e p t o ea uno de los pantos pr inc ipa
les qae debiera merecer la a t e n c i ó n 
del p r ó x i m o Oongreeo, asentando qoe 
la beneficencia no es m á s qoe ooa de 
las numerosas manifestaciones de la 
ca r idad . Los insafloientea socorros de 
la l imosos no s i rven casi siempre para 
o t ra cosa qao para extender y perpe
tua r la miseria, L a verdadera benefi
cencia, la qae insp i ra la ca r idad , se 
consagra por medio de esfaerzoa ince
santes á endulzar los sofr imieotos , su
p r i m i r los vicios y propagar la iostraC' 
c ióo , la mora l idad y el amor a l t r á 
balo. 

Considerada de na modo m á s eleva
do y m á s general a ú n , la ca r idad es 
na sent imiento qae nos ar ranca del 
estrecho c í r c u l o de nuestros intereses 
y que nos decide á saorifloar una pa r t e 
de é s t o s á loa intereses ajenos, s in o t ro 
m ó v i l que el de dar s a t i s f a c c i ó n á 
nuestra conciencia con el c u m p l i m i e n 
to de la ley mora l . 

E l hombre qae considera como oo 
deber el que se conceda á los o t ros lo 
mismo qae rec lama para s í como no 
derecho, establece oa acto de j u s t i c i a ; 
el que sacrifica una par te de sna dere
chos á en deber, establece no acto de 
c a r i d a d . ' A l conducirse a s í , adqu ie re 
el derecho incontestable de e x i g i r de 
los otros que l lenen sus deberea para 
con é l . D a este modo la c a r i dad y el 
sent imiento del yo , oonat l tayen loe dos 
resortes m á a potentes de la v i d a coleo-
t i v a . 

Ooa la promesa de demos t r a r l o en 
o t ro a r t í c u l o que s e g u i r á á é s t e , cons i -

—¡3Í , a lma m í a ! jTe amo y te a m a r ó 
s iempre mient ras dore m i v i d a l 

A l o i r aquellas palabras c a r i ñ o s a s , 
el joven K m i t a se i n c l i n ó hacia e l la 
y l a b e s ó coa t ranspor te apasio
n a d o . 

A t r avesa ron o t ro bosque de p i 
nos sin que los caballos moderasen so 
marcha. 

B l frío qae b a c í a era cada ves m á s 
intenso; loa caballos anhelaban, pero 
los dos amantes no v e í a n ni s e n t í a n na
da; estaban como en é x t a s i s . 

—Quisiera correr asi has ta el fin del 
m u n d o — e x c l a m ó E m i t a , 

— ¿ Q u é ea lo qae h a c e m o s í l E s t o es 
un pecado? 

— ¿ ü a pecado?—-repaso K m i t a ; — y a 
qae es t a n hermoso, c o m e t á m o s l o o t r a 
vez . 

— i í m p o s i b ' e ! Estatcos cerca de M i -
t r u n y , 

— T a n t o me i a p e r t a . 
K m i t a , l e v a n t á n d o s e de p ron to , ex

t e n d i ó loa brazos hacia de lante y co-
m e n t ó á g r i t a r cQDaD en QD acceso de 
Icoara: 

— jOorre í joorreí 
—¡Oorre l joorre! ¡ c o c o r r e í — g r i t a r o o 

sna c o m p a ñ e r o s desda los otros ca-
crasjes. 

— ¿ P o r q u é g r i t á i s asíf — p r e g u n t ó la 
joven. 

—Porque soy í e l l z . 
— Voestroa oempafieroe sa van á 

r e í r . 
L a alegre ooa i i t iva es a b a a d o a ó á 

dero como deber del Congreso que se 
organiza, sustentar en todas sus con-
clasiones el p r i n c i p i o de que. para ser 
feoooda la ca r idad , debe d i r i g i r s e al 
hombre en par t ioa la r y no á la colect i 
v idad , y en ea coneecueacia, que el 
i nd iv idna l i emo no es,. como general
mente ea cree, el e g o í s m o e r ig ido en 
pr inc ip io , sino el corolar io de la ca
r i d a d . 

Y es lógioo: la sociedad no es an 
agregado concebido á p r i o r i , ea la ex
p r e s i ó n del estado moral de los ele-
mentoa qae la componen; por esto mis
mo los pueblos no se modifican cam
biando las ins t i taeicnes y las formas 
de gobierno, In s t ruyendo , moral izando 
ios i n d i v i d u o s es como se t ransforma
r á n las sociedades, las ins t i tuc iones y 
las formas gubernamentales. Los c u 
banos han desconocido es'a verdad y 
hoy comprenden la ineficacia de los 
cambios radicales, cuando no existe la 
necesaria p r e p a r a c i ó n . Todos los pro
gresos, antes de realizarse en les he
chos, deben encontrarse en ias i n t e l i 
gencias, aunque eóío sea en estado la
tente. 

E l Congreso, pues, i n s p i r á n d o s e en 
al verdadero p r i n c i p i o de la ca r idad , 
debe consagrar g ran par te de sus ta
reas á los medios de desarroi lar la ins
t r u c c i ó n , desenvolver y elevar ios sen
t imien tos , á fin de formar hombres de 
c o r a z ó n y de in te l igenc ia capaces del 
sacrificio por sus semeiantes. No ten
go la r i d i c u l a p r e t e u s i ó o de s e ñ a l a r 
la l í n e a de su c o n d u c í a á esa asam
blea á qae ooDoarriráQ los hombres de 
sab&r que Cuba ge enorgallece; desco
nozco t a m b i é n las bases de ese Con
greso y los temas qae han de ser oÉtje-
to de estadiof!; pero, no obstante am
bas consideraciones, nadie me n e g a r á 
ei derecho de exponer una o p i n i ó n 
por muy modesta ó pobre que sea. 

Por sobre la creencia general , yo 
o p i n a r é siempre que, buscar los medios 
i e ejercer l a c a r i dad en la f u n d a c i ó n 
y sostenimiento de asilos, falansterios, 
etc., y en la r e c o m e n d a c i ó n de la p r á -
t ica de la beneficencia, ea completa
mente i c ü t i l y nada resuelve, l a t e r í a 
no formemos ana sociedad de hombrea 
buenos, abnegados, í n s t r a i d o s , mora
les y laboriosos, capaces por estas 
oaalidades de sostener á los qae v a c i 
lan en l a locha por la v i d a d y de le
van ta r á los que caigan. 

Llevemos á todos la confianza en las 
leyes inmotab les que r igen el m u n d o 
mora l , l a c o n v i c c i ó n de un mejor par-
venir para todos, de una ca r idad bas
tante faerte para o lv idarse de uno 
mismo y darse entero á l a d icha de loa 
d e m á s . D a esta manera pondremos 
nuest ra p iedra en el edificio social que 
debe cobi jar na d í a á l a horaad idad 
entera. 

B R E G A R A ÜÍDÍZ 

EL BEY NOMADA 
Parla ha vae l to á ver estost d U s á 

8, M . Leopoldo 11, rey de l B é l g i c a y 
del Congo, "ohaaf fea r" , " y a ' i h t m a a " 
"g lober t r o t t e r " raaritíaimo, el sobera
no que pasa la menor par te del a ñ o 
ea sa reino. Ea P a r í a y eo B ó i g i o a 
le l l aman el rey n ó m a d a . 

Nunca monarca a lguno faó menos 
escachado n i menos amigo del pueblo 
qae Leopoldo 11, el hombre d é l o s 
grandes proyecto*, de los gobiernos 
é t e r ooa. A u t o r i t a r i o , t iene loa def^a-
tos inherentes á sa grandes oaal ida
des, Saa s ü b d i t o s proclaman loa p r i . 
mema para no reconocer las Cfltimas. 

Todos sos proyectos, ana tos m á s 
sanos, han enooatrado sieaipre n n a 
opos i c ión decid ida , espeoialraente ea 

los par t idos m á s afectos á aa poraoaa 
y ai r é g i m e n . Por eso d i jo un hombre 
de Estado que si la realeza m o r í a en 
Bé lg i ca , la m a t a r í a n los qae g r i t a sen 
I v i v a el rey! 

Es ta eventua l idad ha sido p rev i s t a 
con absoluta f r i a ldad par el monarca, 
y no le insp i ra teaaor. Leopoldo e s t á 
dispoesto á dejar el cetro y la corona 
para proseguir con fab r i l a c t i v i d a d , 
l ibre de los o u i d a d í ^ de la corte , so 
v ida de " s p o r t m a n . " 

Se ha hablado machas veces con v i 
sos de v e r o s i m i l i t u d , de su r enunc ia 
en favor del p r í n c i o a A l b e r t o , su so
br ino , y ahora vuelve a insiat i rae en 
qoe l l e g a r á á realizarse, 

Pero hay an factor qoe e n t r a por 
mucho en el asaoto. P a r a qae el p r í a -
cipe ocupe el t rono ea preciso obtener 
antes la reoaacia del conde de F iao-
des, ea padre, l e g í t i m a heredero de la 
corona actoalmente. 

K l conde de Fiaadea ea nn va l i en te 
soldado, viejo, inmensamente r ico, y 
tiene a d e m á s un defecto, sa sordera 
casi absoluta, qae le haca torpe para 
las funciones del poder. Con ó! oaen
ta incondic ioaa lmente e! rey Leopoldo. 

Pera el conde e s t á casado, y su mu
je r es l a hermosa princesa de Hohen-
zol lern , pariente p r ó x i m a de l empera
dor de Aleraacsia. 

D u r a n t e t r e in t a a ñ o s ha v i s t o la co
rona sobre las sienes de la mujer del 
rey, oaa a rch idaqaesada A u s t r i a , una 
Hapsbargo . 8a dice que es ambic iosa 
'a princeHa. qae t iene deseca de oanir 
sos cabellos con la corana real para 
no tener qu vceder el paso á una flaps-
borgo. 

Eso e», pues, el d iqoe ea que se es
t r e l l a la renuncia . E l rey Leopoldo no 
espera para dejar la cor te mas qoe la 
Rolnrtióa del COÜÍÍJÍO. Tiene sa " v i l l a ' * 
en Beanl iea y sa hotel ea P a r í s , Oaaa-
dcTSeje de ser rey no e c h a r á de menos 
m á s q o e e l marav i l loso parque de L*c-
lí«n, el m á s hermoso de loa parqoea de 
Earopa, 

De vez en cuando levan tan sa voz al-
ganoa hombrea previsores para protas 
tar cont ra la p r o p e n s i ó n á ejercer el 
papel de A t i i a , manifiesta ea las g e n 
tes que se dediaaa á o o í o a i z a r las re
giones donde no h a b í a penetrado llan
t a ahora la c i v i l i z a c i ó n . A h o r a Mr , 
Labadie Lagrave d i r i ge en Le F í g a r o 
un l l amamien to para ev i t a r el exter-
mioio de las hermosas b í a t i a a qae 
v ivan ea el Cont inente africano. 

Desaparecen los elefantes —dice: — 
van escapeando loa rraooerontea y los 
h i p o p ó t a m o s se van . B a pasado la 
é p o c a ea que el A f r i c a A u s t r a l era el 
p a r a í s o de loa cazadores, L i s i a n u m c -
rab'es manadas de aaimalaa s e l v á t i c o s 
qae o r u z a b i n como avalanchas loa te
r r i to r ios del Cabo y de Orange y qae 
á fuerza de aavnzar y retroceder por 
los mismos si t ios h a b í a n t razado ca
minos semejantes á las carreteras de 
Earopa . han desaparecido para siem
pre. 

Y a no se vea por n i o g n a a par te 
aquellos s i n g a l a r e s e j é r c i t o s caya van
guard ia formavan loa aveatrnoes de 
blaaoas plamas, en cayo centro mar-
obabao batal lones de a n t í l o p e s de to 
tí,*» laa castas, á modo de astada infan
t e r í a , y cayos fl incoa c a b r í a n los es
cuadrones de quaggas, dispaestoa á 
disputar el premio ea la car rera á laa 
zebras de l a m o a t a ñ a y á laa zebras 
de B a r o h e l l . T a m b i é n se ha dispersa
do coma por ensalmo aquel la reta
gua rd i a da b ú f a l o s y de elefantes de 
mageataoso andar, á qnieces! s e g u í a n 
centenares de leonea para devorar á 
loa rezagados. 

En los cinenenta ó sesenta a ñ o s ál 
t imas el hombre c i v i l i z a d o ha acabado 
con esa r iqueza, como acabaron loa 
yankia en poooa a ñ o s con los siete ú 
ocho m i l b á f a l o a qoe r e c o r r í a laa pla
nicies del Fa r Weat y de Texae. 

Deade 1893 hasta 1899 tos cazado-
rea d ie ron moer te ea !a Colon ia del 
Cabo á an m i l l ó n de monos, de la va-
r i edad "Colobas va l le rosoa ," c a y a p ie l 
negra, b r i l l a n t e y sedosa, es m a y es
t imada por ias damas europeas. Mas 
no es esa ana p é r d i d a i r r epa rab le ; lo 
es, s í la del elefanta afr icano, caya 
d e s a p a r i c i ó n d e j a r í a un v a c í o en la 
c r e a c i ó a . Mas de 50 000 i n d i v i d u o s de 
esa raza perecen todos loa a ñ o s , v íc 
t imas de la codicia ¡oa negociantea en 
mar f i l , y si no se adoptan medidas de 
defensa, en breve no q a a d a r á an re
presentante de ase hermoso ornamaa-
to de la fauna af r icana . 

i Q u ó ' m e d i d a s hau adoptado loa go-
bi t í rooa enropeoa iutareaadoa en el por-
Vünir de A f r i c a para imped i r ei com
pleto ex te rmin io deesoa paqu ide rmos , 
soaeeptibles de ser domesticados? pre-
gau ta M r . L i b a l i e - L a g r a v a . Ñ i n g a -
na eficaz. B a el A f r i c a o r i e n t a l ale
mana nna l icencia de caza, qae caeata 
500 marcos, solamente au to r iza á ma 
ta r dos elefantes doa r inocerontes-pero 
n i la suma es bastante elevada para 
contener l a af ic ión de los cazadoras 
ingleses, n i loa cazadores f u r t i v o s i n 
d í g e n a s sa c u i d a n de respetar las dis
posiciones de la a d m i n i s t r a o i ó a de la 
Colonia . 

Loa ingleses t r a t a r o n de ev i t a r la 
d e s a p a r i c i ó n de loa h i p o p ó t a m o s del 
N a t a l , p e r m i t i é n d o l o s que se refogia-
raa en l a g a ñ a de la V a c a M a r i n a , 
p r ó x i m a á D a r b a n ; pero aquel r e b a ñ o , 
qae se naalt ipl ioaba de una manera 
asombrosa, a c a b ó por i n v a d i r las 
plantaciones de a z ú c a r ; el gob ie rno 
iog lóa d e s i a t i ó de su p r o p ó s i t o de pro
teger á aquellos intaresaatas anf ibios , 
y eo breve faema exterminados todoa, 
el ú l t i m o en 1898, y en la a c t u a l i d a d 
solamente ea u n » r e g i ó n del A f r i c a 
aus t ra l , ea la Z u i a l a n d i a , v i v e n al-
goaos h i p o p ó t a m o s . 

L a misma suerte ha cab ido á los r i 
nocerontes del t e r r i t o r i o del Cabo. E n 
1893 fueron t ras ladados á E a r o p a los 
dos ú l t i m o s . A d q u i r i ó el ano el M u 
seo de T d n g , que pertenece á M r . 
Wa l t a r de R o t h s o h i l d , y el otro el M a -
seo B r i t á n i c o . 

A n a es m á s lamentab le el ex t remo 
da loa qnaggas, o o a d r ú p e d o s qne hn-
biera sido un precioso a u x i l i a r del 
hombre ea los t e r r i t o r i o s afr icanos, 
donde l á mosca t s ó - t s é mata á los ca
ballos y á loa baayes, y lo s e r á t a m -
b i ó a la del opaki^ a n i m a l del A f r i c a 
tenebroaa, perteneciente al g é n e r o de 
laa girafas, con el ene í lo cor to , l a s pa
ta*» rayadas, como las de l a zebra, y 
el pelo de color moreno, coa re flojos 
rojizos. 

Pa r a pr-aer coto á la t e r r i b l e obra 
de d e a t r a c c i ó a propone M r . Labad i e 
L a g r a v e la c r e a c i ó n de v a s t í s i m o s par-
qaes, seniejantes al nac iona l de Ye l lo -
Wcítoue en loa Estados Un idos , á fio 
de que encoent ren con aqoél lDS sega 
ro refngio laa especies de animales 
que e s t á n amenazadas de desaparecer, 
como le encon t r a ron los del F a r - W e a t 
y de Tax&a an el y a c i r s d o í le l a A m é 
rica de l Nor t e . | A t e n d e r á n el consejo 
laa potencisa europeas que t i enen po-
seaioaea en A f r i c a ! D e temer es qae 
esa e x c i t a c í ó a pase i n a d v e r t i d a y que 
en breva de-sapatezca l a oaaa mayor de 
laa regionaa africanas m á a f a v o r e c í l a a 
por la na tura leza . 

M E D I C O DE NlSlOS. 
Oonuslta* de 12 á 2. Icdaitria 120 A, esonloft 

8«n Mt)rael. Teléíoao n. I M i . 

Fabricación esmerada de todas las ciases de cigarrillos empleaado 
U N I C A M E N T E verdadera boja de Vuelta Abajo. 

X Í O S d@ hebra B O U cma verdadera especialidad. 
Pruébelos el público, y es segoro qne será constante consumidor de los 

cigarros de esta casa, qne se propone darlos siempre iguales, siempre snperiores, 
para que los fumadores queden satisfechos de Enero á Enero. 

P í d a s s e en todos \ m d e p ó s i t o s de la H a b i g a y es los pr inc ipa le s de toda la h l i , 
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una h i l a r i d a d salvaje, no menos salvaje 
qae la carrera . 

K m i t a ee paso é cantar de repente 
una c a n c i ó n . 

— ¿ Q a i é ü o s h a e n s e ñ a d o estos ver» 
e o s l — p r e g u n t ó A l e j a n d r a . 

— L a guerra , Olenka . Loa cantamos 
siempre ea el v ivac para ahuyen ta r el 
aba r r imien to . 

A q u í la c o n v e r s a c i ó n se i n t e r r a m p i ó 
de improv iso á loa gr i tos de: 

- jPara l ¡para l 
A n d r é s se v o l v i ó con t ra r i ado pre^ 

g e n t á n d o a e q a é ocu r r i a á sos oompa-
fieros para hacerle detener. 

A pocos pasos de d is tancia , v i ó 
E m i t a na g i n e t e q u e avanzaba á toda 
b r ida . 

— ¡ V o t o ó Dios! ¡Es m i sargento So-
rol? &! 

E l qne l legaba de tuvo el oabal lo y 
d i jo con voz sofocada por ei cansan
cio ; 

— ¡ O a p i t á n ! 
— ¿ Q u é ocurre, Sorcka? 
— ¡ ü p i t a arde! ¡hay luohet 
— ¡ J e e á s , M a r í a ! — g r i t ó O leaka . 
— ¡ N o t e o g a i s m i e d o l — c o n t e s t ó U m i 

ta.—¡QQÍÉÜ i a c h a l — p r e g u n t ó a l sar
g e n t o . 

.—Los soldados cont ra los campesi
nos. U a incendio ha es ta l lado en la 
plasa, £1 pueblo se ha enforeoido y se 
ha enviado á pedir refuerzos á Pon-
y a v j e i . Y o he venido a q u í á galope pa
ra a d v e r t i r á Vues t r a grac ia . 

Daranie aquella couversacióa ha

b í a n bajado los c o m p a ñ e r o s del j oven , 
de sus oarreajee, y rodeaban á los dos 
in ter locutores . 

— ¿ D e q a é ea trata? — p r e g o n t ó 
E m i t a . 

— Los campesinos no quis ie ron d a r 
ni caballos n i hombres, porque no te 
n í a n orden pa ra el lo, y los requisa ron 
á la fuerza. Atacamos al a lcalde y a 
todos los qne ee h a b í a n hecho faertee 
eo la p laza . Pegamos faego á doa ca
sas. Eotoooes e s t a l l ó la lucha y las 
campanas tocaron á reba to . 

Los ojos de K m i t a lanzaban layoe 
de c ó l e r a , 

— Hay qoe i r eo socorro suyo—pre-
g a a t ó K o k o e m s k i . 

— L a plebe i nen l t a a l e j é r c i t o ! — e x 
c l a m ó K a n i t e k i , so l tando nna blas
femia, 

Zeod , en t re tan to r e í a ó i m i t a b a el 
g r i t o de la hiena; los vabal los estaban 
asastades. 

K t k a t s , levantando iQ9 ejos a l c ie lo , 
g r i t aba : 

—¡Ba! jao hay m U remedioqoa dar 
mnt-rte á tctlos loe malandr iaes l 

— ¡ S i ' e n c i r t — r o g i ó E m i t a con vox 
formidable .— No tengo n i n g a n a nece 
sidad de v o á c t r e e . S e o t á o a en do-» d j 
é s t o s carradjet» y dejadme el tercero. 
Vo lved á L y ü b t c h y esperad qae yo 
e n v í e refneraos. 

— i Q u é quiere decir e s o ? — p r e g n o t ó 
H a a i t s k i o p o n i é n d o s e . 

Andrés le cogió por el caeilo y g r i 
t ó : 

— ¡ C á l l a t e ! 
Todo q o e d ó en s i lenc io . Ev iden te -

mente K m i t a era m a y t e m i d o á pesar 
de la f a m i l i a r i d a d c o n q u e le t r a t a b a n 
sus c o m p a ñ e r o s . 

—Olenka ,—di jo—volved á V o d o t k y 
ó sino i d a M i t r n o y . No podemos rea
l izar nuest ra g i r a . ¡ P a c i e n c i a ! O t r o d í a 
tendremos mas suerte. T r a n q u i l i z á o s ; 
p ronto e s t a r é a vaes t ro l ado . 

D e s p u é s de estas pa l ab ras , b e s ó la 
mano de l a Joven, l a e n v o l v i ó en la 
manta , y sal tando á o t ro carruaje , g r i 
t ó el cochero: 

—¡A ü p i t a ! 
V 

H a b í a n pasado machos d í s e , y K m i 
ta no v o l v í » ; pero tres hombres de 
Landa fueron á V o d o k t y para hab l a r 
con A l e j a n d r a . 

B l p r imero era Fakosb G a s b t o v t de 
Ea t snne l i , el que a lbs rgaba ea su casa 
al coronel V o l o d i o v e k i , 

B l o t r o era Oaeiano B o t r y m , O o n ói 
v e n í a el yerno de Pakosh , l l a m a d o 
l a?va B o t r y m . 

B l ó l t i m o , anoqoe estuviese en la 
íl w d-* la edad y dotado de nna fuerza 
temblé j ce nna in te l igenc ia a d m i r a 
ble, no formab-» parte de la m i l i c i a , 
porqoeen la guer ra cont ra los oosaoos 
n o a b a l a de c a ñ ó n le b í b í a destrozado 
oo pie. 

A pesar de ester l is iado era u n hom -
b?e t e r r ib l e á g^ien í e m U a todos sus 
oompaíIfiroQ» 

A la Sríta. M i r i a L u t s i Brito. 
Cual eaiudan loa tiernos pajarilloa 

e! despuntar del Alba, 
ya con dulces gorjeos, ya saltando 

de una rama á otra rama-, 
y en concierto de trinos amorosos, 

tanta belleza cantan, 
así yo te saludo, María Luisa, 
con todo el corazón, con toda ei alma. 

Cual hermano, que p remía la s v i r t u d ^ 
do angelical bermana, 

consagrando su vida, por baoerla 
feliz, idolatrada, 

y todos sus afanes, sus desvelos. 
en tí se concentraran, 

Así yo te premiara, María Luisa, 
con todo el corazón, con toda el a 'a i» . 

ANGEL P E C H E . 

Octubre 6 
N A C I M I E N T O S 

DISTTR-IO NORTE: 
1 hembra blanca legítima. 
2 varones blancos legítimos. 

DISTRITO S D R : 
1 hembra mestiza legítima. 
1 hembra blanca natural, 
1 hembra blanca legítima, 
1 varón blanco legítimo, 

DISTRITO OESTE; 
2 varones blancos legítimos. 

D E F U N C I O N E S 
DISTRITO N0BT3: 

Francisco Díaz, 63 años, blanco, Hax,- >. 
na, San Lázaro 209. Afección cardiaca, 

Angel C Fernández, 29 horas, b¡an6*f 
Habana, Aguiia 1. Persistencia del agu
jero de Botal. 

DISTRITO SUR: 
Ramona Jorge, 18 años, blanca, Santa 

Clara, Estrella 78. Enteritis cróolca. 
Pío Sánchez, 2 meses, blanco, Habanap 

Amistad 118. Debilidad congénita. 
DISTRITO E S T E : 

. Joaquín D, Pita, 4 meses, bianeo, H a b » " 
na, Oücios 72. Bronquitis capilar. 

Dolores Nuñez, 47 años, blanca, Vene
zuela, Sol 4, Enteritis crónica. 

Juana Valle, 40 años, blanca, BayamOp 
Inquisidor 18. Apoplegía cerebral, 

José González, l u meses, blanca, Man
guito, Baratillo 7, Encefalitis, 

DISTRITO OESTE: 
Fran isco Carreó, 30 años, blanco, E f 

b a ñ a , Quinta el Rey. Eclampsia. 
Eugenio C. Moya, 2í> años, negro, B.ah& 

na, Sau Miguel 224. Mal de Briglt . 

R E S U M E N . 
N a c i m i e n t o s . . . . . . 7 
Matrimonios 00 
Defunciones 10 

N A C I M I E N T O 3 
DISTRITO NORTE: 

1 varón blanco legítimo. 
4 hembras blancas legrtiaias, 
1 he "obra blanca natural. 

DISTRITO SCR: 
1 varón blanco legítimo. 
1 hembra blanca legít ima. 

DISTRITO E S T E : 
1 hembra blanca legít ima. 
1 varóa b'anco legít imo. 

DISTRITO OESTE: 
3 varones blancos legítimos. 
1 hembra blanca legítima, 

D E F U N C I O N E S , 
DISLTRITO NORTE: 

Nicolás Hermógenea Ruz, 7Ü años, b lan
co, Canarias, Aguila 50. Arterio escloroais. 

DISTRITO SUR: 
Jalia Fe r r a rá s , 55 años, blanca, Güines , 

Gervasio 116. Esclerosis cardio vascular. 
Teresa Claplo, 60 años, negra, Afdca, 

Antón ReMo94. Enteritis. 
DISTRITO E S T E : 

Felicia Cárdenas , 75 años, blanca, Gaa-
tao, Monsorrato 103. Cáncer del esófago, 

DISTRITO OESTE; 
Manuel Castro Palomino, 33 años, blan

co. Hanana, Peñalver 101, Congestión pu l 
monar. 

Asunción Valdes, 28 años, Cuba, La M i 
sericordia. Meningo encefalit's. 

Wenceslao Santos, Salías, blanco, Haba
na, San Francisco 6, Persistencia del ago-
jero de Botal, 

Ramón Martínez, 70 afios, a8latico,Chi-
na. Zanja 100. Lesión orgánica del corazón. 

Vicente Aguirre, 22 años, blanco, España» 
La Covadonga. Nafmis. 

Fermín Gómez, 47 años, blanco, España , 
La Pus í - ima. lotero Grave. 

R E S U M E N 
Nacimientos 14 
Matrimonios 0 
Dafancionea 10 

De na a preciosa cartera á 
tocia Señora 6 Señorita que 
compre de $3 en adelante en 

Lá GáSá DE MODAS 

L E PRINTEMPS" 
8afi Rafae l L - T e l é l . 1458 
C 1729 15a 5 

L a j o v e n lea r eo ib ió c a r i ñ o s a a i e o t e 
annoaando ad iv io&ra qoe v e n í a n pa
ra qaejarsey para h a b l a r ó para baoer* 
la hab la r de K m i t a . 

— D e s e á b a m o s preaentarnoB á P a n 
K m i t a , pero q u i z á no h a vne l to de 
ü p i t a , — di jo Pakosh. — Q n i a i é r a m o s 
saber d ó n d e es posible ver le . 

— K m i t a n o b a vne i to ann,—contes
t ó l a joven .—De todos modos, se ale
g r a r á de veros, mía reupetables tu to 
res. 

--OOG que no coa aooja como lo hizo 
otra vez al que le iba á dar no t io ias 
de l a mner t ede J u z v a . . . . 

A l e j a n d r a o o n t e a t ó v i v a m e n t e : 
—Sois in jae ta en vuestras aprec ia -

oioDes, q u i z á K m i t a es tuvo un poco 
brosco; pero tened en oaenta que vo l 
v í a d é l a guerra , donde h a b í a suf r ido 
macha? fatigas. 

Pakosb, que deseaba Biempre es tar 
ue aoaerdo oon todo el mundo , d i jo : 

—No p e n s é i s que acusamos á vu&s* 
t r o p romet ido ; io que deseamos ea 
ver le y t r a t a r l e , para saber si es d i g n o 
del tesoro que Je vamos á en t regar . 

—¿Y bien, qae r ida h i j a , os guata ó 
no os g u s t a ? — p r e g a n t ó B u t r y m . — D e 
ber nuestro es p r e g a a t á r o s l o . 

— Os doygrao ius por vues t ra afeo-
toooa so l ic i t ad ; Pao K i o i t a es u n d i g n o 
caballero, y DO hay m o t i v o para que 
yo me oponga á Ja v o l a n t a d del e.bae» 
io. 

— ¿ H a b é i s hablado ya de l a b c d a T - -
p r e g ü u t ó C a É i a a o , 
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CRONICAJIENUDA 
A r r o z con pol lo . 

M a l d í a fué el domingo ú i t i m o para 
los pollos qne cacarean ea a r rogante 
p o d e r í o en loa harenes de La Chorrera . 
Sin piedad y eio d i e t i o o i ó a de crestas 
fueren sacrificados en g r an DÓoDero 
para qne el popolar ae tor iaoo don 
Francisco A!vi í re2 , p ropie ta r io del hie-
tó r ioo Gafé Taberous y la chUpe-inte jo
y e r í a de O Rel i ly -^«a Especia l" , d iera 
á sus muchos amigos ana naeva moes-
t r a de eas l iberal idades. No bajaba.de 
cebecta e! r á m e r o de inv i tados y todos 
ellos salieron del hotel " L a Mar^' ha-
c i é n d o s e lengoa* de lo sncolento del 
b&nqnete y de la exqu i s i t a amab i l idad 
de nuestro amigo don Pancho que ce
lebraba sus d í a s eco un retraso de dos 
6 tres. A fel ic i tar a! buen amigo v é 
hacer penitencia coa éi fueron al Ve-
dado muchas y muy d i s t ingu idas f» 
mi l l a s cubanas, cuyos nombres no re 
cordamos, y muchos y muy escogidos 
g a s t i ó o o m o s de tedas nacionalidades. 

L a alegre fiesta d o r ó hasta bien en
t r ada la tarde, habiendo a m e a i z ü d o 
todas las onnversaoinnea la c e l e b r a d í -
sima t ip l e fu ñ o r i t a Josefina Calvo, do 
tada de una sal á t i c a qne e s t á dennn-
ciando á g r i tos so procedencia madr i 
l e ñ a , que es el paebio del donairo p^ra 
el chiste fico y del ingenio p*ra la 
¡réplica. 

Satisfecho h a b r á qar dado el anfitrión 
de la espontanea a l e g r í a qn<í reinó 
entre los convidados y de las maestras 
de c a r i ñ o que de todos r e c i b i ó en aqu^ l 
acto y que nosotn s le rei teramos des
de a q u í al deci r le : Has ta el u ñ o que 
v i e u t l 

JUAN CADAVIEOO, 

W U S TEATRALES 
L a ó p e r a e n M é x i c o 

Bajobnenoa auspicios o o m e n x ó SOP 
tareas en el teatro P r inc ipa l de M é s i o o 
la c o m p a ñ í a de ó p e r a i t a l i ana de los 
Beflores L ó n e z y Pizzoroi , que como re
c o r d a r á n los lectores de! DIARIO, pa^ó 
por la Habana á mediados de S p 
t i embre : 

L a obra elpgida para pstreno de la 
SCmpafi ía fnó la A i ' i a , de V e r d i . 

HHblando d e s ú s i n t é r p r e t e s , dice E l 
Tiempo: 

L a señrr i ta Alloro es una soprano dramá
tica de variadas y ricas iofloxioDes de voz, 
y supo dar al papel de Aida todos los ma
tices que requiere su delicada á la vez qu^ 
fuerte complex óo. La señorita Alloro can
ta con esaaerdda escuela y canta además 
"con amore." Es seguro que cuando se 
reponga de las fatigas de su latga pere
grinación, y se aclimate un poco en estas 
altitudes- fierá la pred lecta de nuestro pá -
blico. 

O t r o p e r i ó d i c o , E l Correo E s p a ñ o l , 
dice lo que signe acerca de dos ar t is tas 
eoropatriotaa nuestros: el tenor valen
ciano Izqu ie rdo y la con t ra l to c á t a l a 
na M a r g a r i t a J a l i á : 

Merecen el lugar preferente, entro éítos 
dos distinguidos compatriotas ouestres, el 
tenor Manuel izquierdo y contralto señorita 
Margarita Juliá. 

Manuel Izquierdo, valpociano, es on tenor 
de grandes facultades; au voz hermosa y de 
timbre agradabil ísimo, especialmente en 
los agudos, que emite con pasmosa facili
dad, ea de las qaa arrebatan al público; su 
escuela de canco ea bu^n5», fraseando con 
g.an limpieza y sabiendo sentir coa grao 
pasión los momentoa dramáticos. Fuóaplaa-
dide coa verdadero entusiasmo eo el aria 
"celeste Aida" y especialmente en el acto 
tercero, en doois rayó á grandísima altura. 
Es sin duda alguna uno de los mejores te^ 
ñores que hemos oído en México y hará aquí 
una gran temporada. Anoche cantó la A i 
da sin ensayo hlguno, substituyendo al tenor 
Otavi: nos dicen que su obra es Africa
na ; en ella le jazgaremoa más detenida
mente, 

Margarita Juliá, catalana, es uua cantan
te de primer ordau y una artista incompa
rable. Dice hoy un periódico al ocuparse 
de ella que es una cootralto magnífica, y 
encontramos tan gráfica la expresión, que 
no vacilamos en adoptarla. Suta 'o .toes 
muy grande y su presencia y manera de an
dar en la escena recuerda la de los mejores 
artistas líricos. 

Fué tambióo muy aplaudida, y lo será se
guramente en cuautas obras tome pa.te. 

E l P a í s , que habla con i g u a l enco
mio que loa anteriores de las s e ñ o r i t a s 
A l l o r o y J a i i á y del eeñor I zqu ie rdo , 
consegra a l b a r í t i n o Gigada y al bajo 
M a r i a n i las eignientea alabanzas, que 
ee ext ienden al cuerpo de coros y á la 
orquesta y so d i rec to r , el maestro 
B o v i : 

' ' E l barítono Gigada, "Amonasro," posee 
extensa voz, qne bien manejada haría de 
él una notabilidad artíst ica, y nuestro an
tiguo amigo Mariabí, que tuvo á su cargo 
el Gran Sacerdote, conservó en su inter
pretación las facultades que nos dió á co
nocer en el Circo Orriu eo la feliz tempo
rada de la Chalía. 

El cuerpo da coro corresponde á l a a par
tes principales, y la "mise en scene" como 
pocas veces se ve. 

Numerosa y perfecta la orquesta, bajo la 
dirección del maestro Bovi," 

N o menos lisonjero que el éx i t o de 
A i d a fué el de L a Bohemia de Fucoin i , 
la segunda ó p e r a q a e o a a t ó . se De ella 
dice E l I r t ipare ia l 

" .No habléis de mañana á la señorita 
Alloro, una Miml dulcemente apasionada, 
ingénua, sincera, de una voz que surge del 
corazón, franca, y de una aünación ex
traordinaria* 

El tenor Bereelllni se conquistó desde 
las primeras frasea la simpatía del póblico. 
A sus instancias repitió el "raccooto" del 
primer acto. Tiene un defecto: es demasia
do joven; pero se irá "corrigiendo con el 
tiempo." La voz es agradable, de brido, 

.fulgurante. Dijo con gal lardía alguoos pa
sajes de la obra, especialmente el oúo fioal 
del acto primero, y el del cuarto, eco Bclla-
t t i . 

Este es un artista fino é icciaieo. Sabe 
cantar." 

D e l Fausto, la tercera ó p e r a canta-
da, en qne debfa presentarse la eBcal-
tnr^ . l ESPERANZA OLASENTI, QO te
nemos a ú o noticias. 

Octubre 9 de 1901 

mooomento de la Paz, coronado por 
su reluciente estatua de la V i c t o r i a , y 
que por j a r d ñ i e s en pendiente se une 
al centro de la c iudad por medio de 
an airoso puente, a ú n en oons t rao-
c ión . 

Por fuera es todo b 'anoo 7 Isa cn-
biertas verdes; en el f r o n t ó n p r i n c i p a l 
se lee, en grandes letras: 1 A l a r t e 
a l e m á n . " 

Por dentro, dominan t a m b i é n loa 00 
lores claros. Todo ea del major gas-
to: los pseillop, los dos p e q u e ñ o s fo-
yerg y la sala-restaurant , con dea filas 
de columnas blancas, tapizadaa de 
rosa las paredes y reves t ida la b ó v e 
da de nna d e c o r a c i ó n o r i g i n a l al tem
ple, figurando ana enramada. 

L a sala de e s p e c t á c u l o s ea t a m b i é n 
hermosa. E o genera!, adopta la for
ma del de Bay rea tb , l igeramente mo
d i f i cad» , pero ha bastado esta modif i 
c ac ión p T a a l te ra r las condiciones 
a r ú í t í c a ^ d e l loca!. A q u e l sonido ideal 
que tiene la orquesta de B a y r e u t h , a? 
ha perdido: no hay aquel la f u s i ó n , ni 
aqaella t ransparencia . 

En el decorado de la sala han aegai-
do loa ar t is tas el esti lo greoo-romauo, 
pero in terpre tado con c a r á c t e r moder
no, paes á la pr imera ojeada se conoce 
qne hace ve in te a ñ o s DO se hubieran 
adoptado esas tonal idades en el color. 
Bl efecto que p r o i o c e es de una g ran 
d 'a t iooiÓD, aunque las ocho estatuas 
de n üs icoa y d ramaturgos que deoo 
ran loa huecos de los lados, qne en 
otros teatros s e r í a n palcos, dejan algo 
y aun a lg . s que desear, 

B l tamafio de la sala t a m b i é n es me
nor qne el de B a y r e u t h : conserva la 
boca del escenario las mismas d 'men 
siones que la del B^/'íhfínter (10 ¡ne-
tros) para poder aprovechar el deco
rado de escena de Ó te. E i fondo t ie 
D! 37 rartrop. 

L o q u e hay qne tener a q n í en cuen
ta es. qne ya se ha c o n s t r u í l o s ó l i d a 
mente on teatro, en lo esencial, adop 
tado al sistema puesto en p r á c t i c a 
por Waguer : una g r a d e r í a que pe rmi 
ta á todo espectador la v i s t a l i b r e y 
completa de la escena; la auaencia de 
palcos laterales que d ia t r a igan f» 
a t e n c i ó n , q u e d e este modo se recon
centra en a q n é ü a , y la orquesta i n v i 
sible. 

E l p r imer paso e s t á ya dado, y es 
de creer qne en adelante, cuando se 
quiera oonatroir o t r a sala de espec-
tacnlof , y eaoecia!mente nna sala de 
ó p e r a ó conciertos, no p o d r á dejar de 
tererae en cuenta esta d i s p o s i c i ó n ge
nera l . 

'•L^s Maestros Oantorea de Noren-
berg ' ' han sido los elegidos para inan 
gnrar soletnneai in te e l nueva t emplo 
del ar te . 

De la obra no hay qae h í b ' a r , pa r 
que no se paede decir en cua t ro p á 
rrafos todo lo qne ha p i e s t o a i l í W a g 
oer, de a l e g r í a , de j o v i a l i d a d , de hu-
moriamo, en las figuras de Dav id . , 
Bei kmesaer y en el pueblo entero que 
in te rv iene en la a c c i ó n , y al mismo 
t iem j o de sent imiento y de e l e v a c i ó n 
de ideas, en Eva, en W a l t h e r de Stol-
z ing , y m á s que eo nadie en Hans 
Sachs, que viene á ser el personaje 
p r i nc ipa l de la obra . 

No se conoce bien á Wagne r no co
nociendo los "Maest ros Oantnras." 
D e s p u é s de la escenas t r á g i c a s del fi 
nal del " A n i l l o del N i b e i a n g o » ' , g r a n 
diosas pero tr is tes , el á n i m o ae recrea 
en aquellos cuadros llenos de luz, de 
movimiento y de p o e s í a : de loa pasa
jes agrestes y de la m a n s i ó n de los 
dioses donde todos las personajes son 
ex t raord inar ios , ee pasa á las calles 
pintorescas de una c iudad del Renaci
miento de A l e m a n i a , y á las praderas 
que r iega la Pe ign i t s , donde loa p a c í 
ficos ciudadanoa del Nurenba rg oele 
b ran la fiesta de San Juan . 

Respecto á la e j e c u c i ó n , no cabe pe
d i r m á s en cuanto al modo de presentar 
la obra, la p r e p a r a c i ó n de loa cuadros, 
el movimien to de loa grupos y el deso
rado: el p r imer cuadro, que repreafinta 
el i n t e r io r de la ig les ia de Santa Cata
l ina que a c a b á b a m o s ver el d í a antea 
en Nurenba rg , e s t á fielmente reprodu 
oido: el t a l l e r de zapatero de EUns 
Sacha daba igua lmente la i m p r e s i ó n 
de rea l idad ar t ia t ioamente presentada, 
y en cnanto á l a escena ó 1 t ima no ea 
fácil que pueda hacerse mejor: era co
mo asis t i r al certamen y ver el sol que 
i l amioaba loa grnpos y o i r el bu l l i o io 
y presenciar el j ú b i l o de todas aquel las 
gentes. 

Respecto á los priaoipale3 i n t é r p r e 
tes, ya nos ha quedado o t ra i m o r e a i ó n : 
esos no son n i la E v a , n i el W a l t h e r y 
el Hsna Sacha que nos t enemoi i m a g i 
nados. L a t ip l e (aefiorita Tordek) pa 
recia tener poco m á s sent imiento que 
una m n ü e q o i t a ; al tenor f K n o t e ) no le 
encontramos o t ro m é i i t o qne el can ta r 
con l impieza y frasear con c l a r idad , 
aunque la ca l idad de su voz no fuera 
muy notable; y en cnanto á Hans Sachs, 
tampo nos pudo dar la idea del zapa-
tero y poeta, poeta por ins t in to , sin ge
nio SBflolente para elevarse él mismo á 
las altas regiones de la p o e s í a , sabien
do, s in embargo, sent i r el entusiasmo 
del arte e s p o n t á n e o y l ib re de W a l t h e r , 
pero permaneciendo, en la forma, on 
honrado artesano de Nurenberg . E l 
b a r í t o n o Feinhala haca de ó! on caba
llero d ia t inguido , que canta bastante 
bien. E l t ipo o r i g i n a l y r id íou lo de 
Bcckmesaer lo i n t e r p r e t ó Geia mejor 
en el p r imer acto, para nuestro guato, 
qne en loa eignientea, en qna forzó m á s 
la nota y e x a g e r ó m á s la ca r ica tura : 
dicen, s in embargo, qne lo mismo ha-
cen los mejores ar t i s tas . L a S t a n d i g l 
ea la que se man tovo mejor; ve rdad ea 
que su par te es de menos d i f i ao l t ad , y 
el la es nna a r t i s t a de fama. 

Pero esto lo decimos resoeato á la 
e jeonoión i n d i v i d u a ! , porque de la de 
coojQDto no cabe pedir m á s : el contra?1, 
te, en el final de l acto segundo, del bo
l l i c i o , de la c o n f u s i ó n y la pelea qne se 
a rma entre los veoinoa en medio de la 
osooridad de la noche, á ooaseooeaoia 

Las L'asstrss Cantoras da Narsnbarg 
Munich 24 de AgoHo. 

L a í n a o g a r a o i ó n del nuevo tea
t r o de l P r inc ipe Regente ha resul 
t ado ana b r i l l a n t e solemaidad. M a -
n iob , qne no s in r a z ó n l leva e l t í t u l o 
de A t e n a s de A l e m a n i a , ha demoatca-
da o t r a vez en ioe t in to a r t í s t i c o . 

£21 edificio se l evan ta en l a c o n t i -
nnac idn d é l a calle de l P r inc ipe Re-
gente, pero a! o t ro lado dgl Isaz, en 
una nueva bar r iada que tiene por o r -
jBameato el graa Maaeo Nacional y el 

B l • ' T r i s t a n " de ayer e n t u s i a s m ó m á s 
en el p r imer aatn; en loa dos s igoieo-
tea s u c e d i ó lo que era de temer: los dos 
a r t i aUa, la Senger-Bdttaque y G e r h a i i 
ser, fl quearon b-ijo el peso de las d i f i 
ooltades qua Wagner ha acumulado 
sin piedad ea loe doa partee, y como 
en esta obra no hay maa que las doa fi 
guras de T r i a t a n y de I so lda , s in o t r a 
cosa que s i rva para d i s t raer el i n t e r é s , 
cuando loa doa i n t é r p r e t e s deaaen, de
cae el conjunto. Gomo actores no pue
de hacerse de ellos m á a qua e!ogir>a. 

Pero aquellos temores qaa en B * y . 
r eu th no dejaron de aodoitáreíe al taiier 
not ic ia de la oonst ruooiÓQ de l nuevo 
teatro y que se manifestaron de nna 
manera demasiado v i s ib le ea los dis
cursos con que ea c e l e b r ó el aniversa
r io de la p r imera r e p r e s e n t a c i ó n de! 
í •Aní ! lo , ' , no t ienen r a z ó n de ser, v i s 
tas íaa doa primeras reprfsaentacionas 
del de M u n i c h . Fa ' t a a q u í el cu idado, 
al esmero esorupulOíO en los detal les 
qua sa nota en B i f r e u t h : fal ta aquel la 
sonoridad perfecta, y fal ta , sobra todo, 
el e s p í r i t u en el pf ibl ioo. A y e r , du
rante toda la r e p r e a e n c a o i ó a , no fné 
posible obtener, n i por na momeuto, 
>»qael reconocimiento solemne ocn qne 
síe e a o o ^ h » en B a y r e u t h el p r e l u d i o de 
" P a r s i f a l . " 

F . S I I A K E Z BRAVO. 

ma con que on m i n u t o d e s p u é s se le 
van ta la luna i l amioaodo la calle, so l i 
t a r i a de pronto como por encanto, y 
resonando eo el ellenoio l a voz ú n i c a 
del eereno d e s p u é s de t an ta a l g a r a b í a , 
estuvo admirablemente l levado. 

Zampe d i r i g i ó l aob ra y , a decir ve r 
dad , fué may d i scu t ido . 

Coa una r e p u t a c i ó n menos ruidosa, 
Fisober nos satisfizo ayer mucho m á a 
en " T r i e t a n ó I so lda . '» De ena feólidas 
cnalidadas p o d r á n convencerse nues
t ros leotorea e l i nv i e rno p r ó x i m o , pues 
pareen estar ya nombrado para d i r i g i r 
la orques ta dnrfeutQ la p r ó s i m a temno-
rada del Liceo, 

le facilitó el cacbi-

B l O R I I E N D E B D P t D i Z O 

T í a b a j o s d© la p o l i c í a s ^ c r e t ^ . - L ^ s 
a u t o r e s de l cr imen . -"CJa a u x i l ar. 
— D e t a a c i ó .i d i lo i c r i m i a . a l í 3 . 

Hace pocia dia« que fué extrancalada en 
la casa ná nero 28 Je la ca le cteal de Puen
tes Grandes, p ró i i no al puente ie Mordazo, 
la seo doña María Diaz Pino, mayor de 
edad, en circunstancia do encontr-rae sala 
en su dora cilio, y ser sorprendida por unos 
oriminaies que asaltaron y robaron despuóá 
cierta cantidad de dinero. 

Al tenerse conocimiento da este crinen, 
todo apareció envuelto en el mayor mista
rlo, pues hasta un moreno que se detuvo 
por sospecha, fué inmediatamente puesto 
en libertad, por no oomprobaise los cargos 
que contra él anereoían. 

Aiiesar de este misterio, la policía secre
ta ba trabajado con tal actividad, que en 
poco tiempo ba logrado i rqni r i r cómo eo 
per re t ró el crimen y quiénea son sos au
tores. 

Eí tos apare ea eer tres indivMnos de 
pésimos anteoedentei, nombrados Benito 
Abren, Emilio Ramírez Larraz^bal y Anto
nio Rodríguez qne tienen por c*rapo <l*i sus 
fechorías la zona compreniida desde Fuen
tes G "andes á Punta Brava. 

Según las confidencias de la policía, el 
principal autor eo la perpetración de este 
crimen, lo es el pardo Bdoito Abreu (a) 
E l Mocho ó E l Marico, cuya captura se lle
vó á efecto hace dos días, siendo puesto á 
disposición de! activo Juez de Instrucción 
del Oeste, Ledo, eeñor Landa. 

Como cómplice de los criminales, por 
ser quien le facilitó la topografía del terre
no y las entradas y saliJas de la o-sa y si
tio en qu < la víctima tenía el dinero, apa
rece ser no individuo conocido por El. Vis
co Malojero Este y Emil.o Rimírez han 
sido detenidos anoche. 

Además de El Manco se encuentra de
tenido otro individuo, cuyo nombre no pa 
blicamo», por e í ta rsa haciendo ciertas i n 
vestigaciones sobre su complicidad en este 
hecbo. 

FUEGO 
Esta madrusrada, poco después de las 

cinco se dec 'aró un violento incendio en la 
casa nám. 1 | de la calle de San Rafael, 
ocupada por un establecimiento de ropas, 
de la propiedad de José Alonso, 

Al darse la señal de alarma se presen
taron allí sin pérdida de tiempo los Bomba
ros del Comercio, que con ei carro químico, 
general Wood, lograron en pocos momen
tos apagar las llamas, evitando con ello 
una gran confl sgración. 

Pocos m'nutos después , Pegó el carro 
de auxilio de los Bomberos Municipales, 
qne también cooperó á la completa ext in
ción del incendio. 

El fuego, destruyó casi toda las existen
cias del establecimiento, que habían sido 
aseguradas en el mes de agosto último en 
aum i de 4 5 JO pesos oro. 

Según nuestros informes, el fnego se de
claró con tanta violencia, que en b eves 
instantes interceptó la bajada de los de
pendientes qne dormían en una bab ' tación 

alta por haberse quemado la escalera, de-
bieodo en salvación al haber salido por 
una ventanilla que dá á la calle, y bajando 
por uno de los postes del t ranvía eléctrico. 

La policía preetó muy buenos servicios, 
principalmente tres vigilantes cuyos nom
bres sentimos no conocer. 

El señor juez de guardia, dispuso la de
tención preventiva del señor Alonso, del 
dependiente Manuel Alonso y un joven 
nombrado Francisco Iglesias Caauso, que 
dormían en dicha casa, 

Los bomberos estuvieron trabajando por 
espacio de media hora, y se ignora el ori
gen del fuego. 

ESTAFA DS 100 000 PESOS 
T n agente de la sección secreta de poli

cía acaba de prostar esta m a ñ a n a un Im
portante servicio con la captura de un i n 
dividuo nombrado Albert W. Miller, natural 
de los Estados Ooidos, que estaba reclama
do por el gobierno de su nación por cata 
estafa 

Según nuestros informen, Mr, Miller ee 
autor de la estafa de CIEN M I L PESOS 
oro, pertenecieotes á loe fondos rounícipa 
les de la ciudad de Sandürky , estado de 
Oblo. 

Mr. Miller hace días que se eoenentra eo 
eeta ciudad, y la policía secreta tuvo cono 
cimiento esta mañana del delito que se le 
acuaaba, por co^c mot ivóse procedió á su 
deteocióo-

Ei Sopcrvlscr da policía haordenado qoo 
Mr. Miller sea puesto á diaposición del jefe 
de Seguridad de los.Eátados Unidos en esta 
ciudad. 

EL CFJMSN DE ANOCHE 
Aoocbe fue trasladado al centro de so

corro del primer distrito, la meretriz mo
rena Catalina González, vecina de Egldo 
número 105, porque encoatrándose á la 
puerta de su casa fué herida en el vientre 
por on pardo, que emprendió la fuga se
guidamente 

A las voces de socorro y auxilio que dió 
la lesionada, acudiaroo varios policías, lo 
graodo el vigilante número 93, detener al 
agresor eo la calle de Egido. 

Este al ser conducido al ceatro de soco-

mero 94, por ser quien 
lio al parol > Chicho. 

El detenido niega la acusación, y mam 
festó que efectivamente había estado con 
el agresor momentos antes del crimen, con 
motivo de estar sirviendo un pedirto en la 
accesoria de al lado, en la qua resi le Cata
lina González, y que t ra tó de calmir á 
G üclio que escaba muy molesto porque la 
lesionada le llamó ci/í/»¿n ido. 

El dueño del c^fó EL Bujam^s, don Ma
ximino Fernández , ha roanifestalo que 
Chicho estuvo en el café nuevaraente antes 
del suceso, y que estando allí sacó de de
bajo de la camisa ó del saco que vestía, un 
cuchillo envuelto en papel amarillo, sa
liendo seguidamente para la cabe diciendo: 
con esto voy armar la bul'si. 

B: i r roy Fernández fueron remitidos ante 
ol señor Juez da guardia, junt^m^ote con 
el atestado levantado por la p o l i d i se
creta. 

EN UNA FONDA ASIATICA 
Eo la mañana de ayer, el vigilante de 

s e r v i c i e n el mercado oe Colóu, detuvo á 
un pardo que se negó á dar sus nombres y 
generales, por h;ibdr promovido un gran 
escándalo en la fonda «'La Paz" calle de 
Dragones oámero 40, a! negarse á abonar 
un gasto que hizo en dicho e^tab ecimieutu, 
maltratando, además, á los dependientes y 
rompiendo gran númjro de pUton y co;)as. 

E la s i á t i c j Enr qae Bl inco, du-mo de la 
fonda y los dependientes Emilio W.m y 
Grescencio Qaese, resulta on lesionados lo 
vea'eme. 

El detenido ingresó en el vivac á dispo
sición del Juzgado competente. 

DAÑO EN LA PE0PISDA.D 
En la calle del Sol ent e las de Agu c i 

ta y Compoetela, chociron el tranvía, e ec-
trioo número '¿i de la linea de^ Carro á San 
Juan d^ Dios, y el carrerón de tráfico nú
mero ü!'22, sufriendo amboa vehículos ave
rías de considera ' ión . 

La policía citó de comparendo ante el 
señor Juez Corrercional del primer distrito-
á q uien dió cuenta de lo ocurrido, al turto -
risr, a don De mirgo Sánchez y ccndut t . r 
leí carretón MaDuel Corripio. 

UN LSSICNAD0 
En el cen'ro de socorros del seg nndo dis

t r i to , fué asistido ayer al mediodía, el blan-
coAlfredo Moya, vecino de Soárez número 
1 2, de la fractura compHta del dedo pe
queño del pie izquierdo, tr ia contusión en 
la cadera izquierda y vanas lesiones t o 
diferentes partes del cuerpo. 

Las le*i nea qae presenta Moya, las 
sufrió al recibir un topetazo con on carro 
de rpparac 'ón en la cal e de la Maiina, del 
t ranvía eléctrico número 1U7, de la linea 
del Vedado. 

POR JUGAH A LOS DADOS 
Por la policía fueron detenidos en el mna-

lle de Luz, cuatro individuos que estbau j u 
gando al prohibido de los dados. 

A los detenidos se le ocuparon loa dados 
y 42 centavos en calderilla. 

MCROCOMIO 
Easuman áo los sarvicios pra; 

rante el mes de la feoha. 
Autopsias. 

Lados du^ 

de l a serenata de Beckmesacr. v la oal-- r,r<>» doDd0 83 constituido el señor 
juez de guardia, d Jo nombrarsa José Díaz 
(a) E l Chino, vecino del solar P. loni, sito 
en la calle ce San Rafael y Luceoa. 

Segóo informes de la policía, el motivo 
por qué E l Chino agredió á la González, 
fué el haberle ésta llamado afeminado. 

Según reconocimiento, la lesionada pre
sentaba una herida inferida .por Instru
mento pérforo cortante en la región inter
costal izquierda, in teresándolos intestinos. 

Después de curada por primara vez, la 
González, fué remitida al hospital número 
1, y el agresor al vivas á dispoaiclóa del 
juzgado competente. 

L a policía secreta, ea sa3 iavestigacionea 
sobro el esclarecimiento da este hecho, de
tuvo al blanco Luis Barro, dependiente del 
cafó E l B a u t m í s , calle áa San h i d í o Cu-

11 s 

SEXOS 

16 

EDADES 

20 710 20 

Nación. 

14 
Género de muerte. 

Enfermedades del aparato circulatorio 
Primera Infancia 
Suicidio por envenenamiento 2 
Idem por arma de fuego 1 
Fracturas 
Otros traumatismos accidentales 2 
Submorción accidental 2 

Total 20 

Juzgados que dispusieron las autopsias. 
Juzgados de Instrucción l ü 
Idem Municipales*. 10 

Total 20 

Cadáveres en depósito . 
Gabinete fotográfico. 

Cadáveres fotografiados 20 
Habana y Septiembre 30 de 1901, 

J . R a m ó n del Cueto, 
Director del Necrocomio. 

EONOOBONI. — D a a n momento á 
o t ro se espera en eata o iadad la oom 
paf i ía c ó m i c a , d r a m á t i c a y de g ran eâ  
p e c t á c o l o á ooyo frente viene el popa 
jar actor L u í a Ronooroni , t a n bien qae 
r i d o de nnest ro p ó b l i c o . 

Roncoronl o c u p a r á el tea t ro de M a r 
t i dando comienzo á la t emporada el 
martes de la en t ran te semana. 

F i g u r a en la O o m p a S í a a n a r t i a t a 
ooyo nombre p rononc ian con aim 
pa t i a los asidnos á las noches de T o m 
ba. 

l í o s refer imos á E m i l i o M a r a o g o n i . 
B l actor i t a l i a n o ea, s in d iepa ta , 

ano de los p r imeros caricatos que se 
han presentado en naeatroa tea t ros . 

Konooron i , a l c o n t r a t a r l o , j a n t a 
mente con en esposa, qae'ea, á sa vez , 
una ac t r i z d i sc re ta y s i m p á t i c a , poede 
considerar que ba hecho ana adqa i 
s i o i ó n v a l i o s í s i m a , 

L l egne con toda fe l i c idad á nnes 
tras p layas el baen amigo y buen ao> 
to r E o n c o r o n i . 

LAS OARREEAS,— D a y oarreraa ma 
ü a n a ea el h i p ó d r o m o do Baena V i s t a 

Ba d í a de fiesta, y esto f a v o r e c e r á 
como ea de saponer, el l ac imien to del 
e s p e c t á o a l o . 

E l c/o« de l a t a rde s e r á l a carrera de 
trea vuel tas en t re yeguas y c a b a l l ó n 
cobanos, en la que se d i s p n t a r á el pre 
mió de 50O pesos donado por l a Seore 
t a r f a de A g r i o a l t a r a . 

T a m b i é n h a b r á premios del U n i ó n 
Club y del J a i A l a i . 

E m p e z a r á n las carreras á l a l legada 
de l t r en qne sale á las trea de la esta 
c i ó n de Concha, 

P A Y R E T . — M á s de d í e s m i l p r o g r a 
mas aonneiando el beneQoio de L u i s a 
M s t í í a e a Oasado han sido d l s t r l b n i d o s 
estos d í a s en la H a b a n a y eos a l rede 
dores. 

M á s de m i l espectadores s o n d i r á Q 
esta noche á demost rar soa s i m p a t í a s 
y a d m i r a c i ó n á l a eminente a c t r i z c a 
bana. 

M á s de m i l pesos, aanqas sea en 
p la ta espafiola, deseamos ingresen eeta 
noche en la t a q u i l l a de Payre t . 

L a Dama de las Gamelias, ob ra ele 
gtda por L u i s a para sa f a a c i á a de g r a 
c í a , basta por s í sola para da r aquel 
reso l tado pecuniar io , 

A^regaemcs a i m é r i t o de l a ob ra las 
eiEjpatias de l a b e a e ñ a l a d a . . . . y uo 

nos e x t r a B a r á ver esta noche oenpadas 
todas las localidades del fresco, del 
l impio y c ó m o d o teatro del docto? 
Saav<-rio. 

Y vaya no> not ic ia : 
L a de hahí>r entrado á formar par te 

de la O - m p ^ ñ i a , como di rec tor a r t í s 
t ico, ei eeSor Vico. 

D botara el s á b a d o OOQ L I muerte 
c i v i l . 

SOOÍEDAD DRL VEDADO.—-DOS fies
tas cfreoer í i »n e' mes la s i m p á t i c a 
S o ñ e d a i del Vódado. 

L a pr imera , ooa m a t i n é e el p r ó x i m o 
domingo con la orqaesta del s in par 
Va'eDzaela. 

C o n s i s t i r á la o t ra fiasta en nna fan-
oión d r a m á t i n a eu la qae t o m a r á par te 
el gropo de fifioionados qae t an to se ha 
l a n i i o en anteriores veladas, 

D p g p a é a de la f a n c i ó n h a b r á bai le á 
loa acordes de ana orquesta francesa. 

No desmaya, como so v s la d i r eo t i -
v* de la SociBind del Vedado en aa pro
p ó s i t o de ofrener fieataa siempre ame
nas y ai^mpre selectas. 

ALBÍSU.—Niogaoa novedad presen
ta esta n o c h ñ el p rograma del s i m o á t i -
eo teatro de la z a r z a e l » ; pero las obras 
que lo cons t i t ayen , recientemente es-
t reasdaf» , t ienen t o d a v í a poder para 
l«va r nomeroso ¡ú^ i l c ío á sa repre-

a e r t a c f ó o , 
L^s r i ñ s llorones, L I J v i o i o Ora l y 

i Tremenda, aon Iaa celebradas zar-
zneli taf í en c o r a i n t e r p r e t a c i ó n ae d i s -
t iogoen , reepoctivamente, fd actor Ba-
ra, L la L ó p e z y O o n o h » M a r t í n e z , 

M> n toa, r e a p a r i c i ó n de Esperanza 
Pastor. 

L a prensa en general , al oenparse 
petos diaa del %sgre80 de Esperanza, 
ba ci tado ca^i todas laa obras de so 
reper tor io . 

Pero n i r g ú n colega ha hablado de 
Tiro? del S i l t ZZ>, en y a p ron ta repre
s e n t a c i ó n pedimos á la Empresa. Hav 
qne ver y celebrar todo lo qne se t rae 
la encantadora Eaperanza en esa obra . 

ACADEMIA N' RMÍL PREPARATO
RIA.—Beta i n s t i t n c i ó n para maestros, 
maestrea y aspirantes al profesorado, 
reanoda ana tareas el p r ó x i m o Ifinpa 
en la hprmoea casa de Prado 36, colé 
gio E l Prf greso. 

Con el i l n s t r ado D r . D , O á r l o s de la 
Torre , comparte la eos* S anza d f lae 
diez aeignatoras aprobadaa por 'a Jnn-
ta de Soperintendentes, nn g rnpo de 
e n t e n d í d o a propfeeores. 

P a r a la c á t e d r a de m ó s i c a ha e:do 
nombrado el d i s t i n g u i d o maestro 8r. 
D . Migne l G o n z á l e z G ó m e z , qnien ha 
fijado, de aenerdo con la D i r e c c i ó n , la 
hora de siete á cobo de la noche, sien
do las clames al ternas y d iar ias . 

fltibrá noa secc ión nara mseatroa 
y ona ó doa ps ra m a ^ t r a a . Las boraa 
ie clase s e r á n — c o n f xnepc ión de la 
m ú s i c a — d e o^-ho á diez de la noebe. 

M n y baen é x i t o dpsparooa al Dr , L * 
T rrei y a aos n o m p a ñ e r o a de la Nor
mal Prepara tor ia . 

F r B i L L C N R S — M a y de tm Qi-na nos 
dimos hoy de bruces con t i amigo 
Pobil'onea, 

— e Q a é hay de la temporad&f —le 
pregnatamos. 

—TodhVia h a b r á qne esperar a l g n 
oaa apm+aiia m^s. Tilo. Raeaea anda 
por l Í Q ^ v * Yo k haciendo prepara t i -
voa y yo q n i z á vaya á M é x i c o en bas
ca de novedades. 

P f r o no se i m p a c i é n t a l a gente me-
n o d » . 

E n t r e t a n t o se inangnre la g ran cam-
Dftñ a de inv ie rno , t eodremosen el oireo 
de Neptono y Monaarrata ' la tempo
rada chica ." 

Oooaiste é ta en noa serie de espeo-
t á e a l o a sm^noa, var iados y e c o n ó m i 
cos qne d a r á p r i n c i p i o desde la noche 
del p r ó x i m o s á b a d o . 

En t r e otraa noved^ d?8 ae presenta
r á n la Mitensomaiosis, ó «ea la roajer 
esqaeleto; l a I n e i n e r a o i ó n , qo0» ea la 
mujer qa^ra^da v i v * ; loa royos X ; la 
ninfa a é r e a ; algo de p r e s t i ü i g i t a o i ó n 
y juegos malabares. 

Se ha levantado nn p a b e l l ó n , den
t ro del loca l ,con todo g é n e r o de como
didades para el p ú b l i c o . 

Prometemos á nnestros lectores— 
Pinera mediante—dar m á s pormeno-
íea acerca de " l a t emporada o h i o a . " 

LA NOTA FINAL.— 
G e d e ó n se ha consagrado á la v i d a 

ga lan te , y ayer d e c í a m u y sa t i á fe -
cbo: 

— Esto marcha á ped i r de boca. 
— ¿ H a s hecho y a a l g u n a oonqaiata? 

—la p regun ta nn amigo . 
JNo—con te s tó G e d e ó n — p e r o me han 

dado ya dos bofetadas. 

uar F O C O 

S o n e l O-
^b'^diza ¡Maquina miserab'e v qu 

eata, sin par á fe, máquina homanal 
Bronce y bierro parece á la mañana 
y ea á la tarde eecoriaa y ceniza. 

Cuando la juventud la vigoriza, 
do realizar milagros corre uf na, 
luego el choque menor la desengrana 
y ei aire más sutil la paraliza. 

¡Cuerpo, vencido está?! ¡Gratos aatojoa 
placerea, apetitos devaneo?, 
morded de la materia los cerrojos, 

ya que olvidadas glorias y trofeos, 
queda 6ó!o en el alma y en los ojos 
la semilla inmortal fie los deseos! 

Manue del Falacia. 

Saber razonar, no es saber agradar. 
Lav.one. 

T r a t a m i e n t o est iv l 
de l a c loros i s de l a v í a 

Gran parte de nuestros lectores saben 
que contra la clorosis ó amariVés de las v l -
d-̂ s se lucha principalmente oa otoño é i n 
vierno, aplicando á las plantas atacadas da 
dicha alteración nna solución de eulfato da 
hierro al 40 por 100, cuidando esredalmen-
te de que queden rociados los cortes de la 
poda y demAs heridas de las cepas, 

En Francia, no obstante, han demostra
do algunos expertos viticultores que di 'ho 
tratamiento puede ap icarse e n ventaja 
en verano, siendo posible en pocos dias lo 
grar el reverdecimiento de las plantas, 

8e opera del siguiente modo: se cortan 
las tamas desprovistas de racimo?, juntó al 
tronco, ó sólo hasU el prucer renuevo, y á 
la herida infer da se aplica nrontamente la 
solución de su'fato de hierro a! 40 por 100; 
ó se abren heridas en e! tronco con una po
dadera ó con un cuchillo, mojándolas lue
go con dicha solución, 

Dn solo operario puede tratar en un día 
de 300 á 400 copas, provisto de una poda
dera y de nn recipiente apropósiro p?.ra 
contener la solución del sulfato de hierro. 

A n a g r a m a , 
(Por Juan Cualquiera.) 

GRAN TEATRO P A Y R E T . — O o m p a -
fiia d r a m á t i c a eapaBola de Ld i sa M a r 
ftoez C a s a d o , - B e n e f i c i o de la p r imara 
ac t r i z Sra. M a r t í n e z Casado de P n g a . 
A las ocho: E l d r a m a en o actos L a 
Dama de las Oametios y la zarzuela en 
nn acto Gracias á Dios que está puesta 
la m t t a , 

ALBÍSU,—Compañ ía de zarznela— 
F a n c i ó n po r t anaas , — A las S'IO: Los 
N i ñ a s Llorones.—A laa 9 1 0 : E l Ju ic io 
O r a l . — A laa 10 10: L a Tremenda. 

A m A M E R A , — O o m p a S í & de Zarzne-
la y B a i l e — A laa 8^; T i n , tan, te comis 
te u n pan. B a i l e , — A laa 9 i : E l Yanhe 
y eljUatlego. Ba i l e , - r A las ÍOfc Palomas 
y P a l o m o » . Ba i l e . 

LABA.—Coropaf i ía de zarznela c ó 
mica y b a i l e — F a n c i ó n por tandaa.— 
A las 8V15: L l u v i a de Estrol las .—A las 
O'IS: Los Mish r ios de ¡a Noche,—A las 
10;15: Americanas g Polacas. 

SALÓN TEATRO C U B A . — N e p t n n o y 
G a l i a n o . — O o m p a ü í a de Variedades. 
F a n c i ó n d i a r i a . - M a t i n é e los d o m i n 
gos.—Loa jaeves, s á b a d o s y domingos , 
bai le d e a p c é a d e la f o n c i ó n . 

HIPÓDROMO DS BUENA VISTA.— 
Temporada de GtoSo.—Joeves 10 de 
Cotabre .—Grandes carreras de caba
llos pa ra aangro, extranjeros y cnba-
noe. Premio de $500 de la S e c r e t a r í a 
de A g r i c n l t a r a para oaballoa onbsnos. 
C o m e n z a r á la l legada del t r en ord ina
r i o de las tres da la t a r d e . — H a b r á 
apaestae. 

EXPOSICIÓN IHFEEIAL.—Desde el 
l a ñ e s 23 de Sept iembre a l domingo 29, 

.50 asombrosas vis taa de los Estado?-
Unidos , A m é r i c a del Nor te , New Y o r k 
Catara tas del N i á g a r a , W^Rh!Dgton, 
Ph i i ade lpb ia , Ca l i fo rn ia y C a n a d á . — 
E n t r a d a 10 centavos, Gal iano 11G, 

Con las !e t ra8 anteriores formar el 
nombre y apell ido de noa mny l i n d a 
s e ñ o r i t a de la oalle de A g u i a r , 

Jerofjltf lco c o m p r i m i d o * 
(Por Juan Lanas.) 

I ' •• TV 

u. J JL 

C a d e n e t a . 
(Por Juan Lince.) 

t * • • • 

• * f t • 

• • t • • 

Sustituir las estrellas por letras de modo 
que leídas vertical y burizontalmete digan 
lo siguiente: 

1 Deseo del ciego. 
2 Consonante. 
3 Nombre de mujer. 
4 L u t ó a . 
5 Idolatr ía. 
6 Documento, 
7 En las casas de madera. 
8 bebida. 
8 En el mar. 

10 Juguete. 
31 En los naipes. 
12 Nombre de mujer. 
13 Lo que anhela el enfermo. 
14 Fruta. 
15 Verbo. 

B o m b o . 
(Por Juan-José , ) 

seo / 
Kcfermedsdeo del CORAZON, PULMONES 
-.B^l9^!t,7<le,ft P í a L (releso VSKEP.KÓ 

l a . - T í U l a n o i ^ . C U73 1 Oa 

-i* 
V 

Sustituir las 

9 

signos 

4 

por letras y ob
tener en cada linea, horizoataly vettioaU 
mente lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 En la ar i tmética. 
3 Nombre do mujer. 
4 Astro. 
5 Apellido español. 
6 Nombre de mujer. 
7 Vocal. 

Soluc iones , 
A l Anagrama anterior: 

C A R I D A D JOVEK. 
A l JorogliUco anterior: 

P A R L A M E N T A R I O S . 
A I Logogriío anterior: 

NORBERTA. 
Al Rombo anterior: 

A 
A T 

A V 
A T I 

A L 
A 

A 
L 
A 
V 
A 

A 

AI cuadrado anterior: 
A S N 

Han remitido soluciones: 
G. de On; Bebitoj.Alicantíno; Pepe 

£1 de antes. 
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